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. , ’ '— o — ,—_ — uftwu.ii» .yiuiuwu«u uc • r<v líuti^u*
í a  S v á í  ca rn R S ,m o a r t9 S  e O i i } Í d 4  í f c %  
írfeisea 1 & & 3 L -  V ?  . t í  ...or.op.oho, i

.presidieron; !á f ie s ta ' é lL v ic e p i^ i '^  
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á  fe ,fa m o sa  C onyonciop  co B S titi& sn jce ;. 
imkoae-" condiciones.' ‘al. pueblo sgyja&o, 
tales como las tres estaciones navales».- 
las ̂ ij^femcioi'iñtfci^adonaliji'otr^s 
menudencias.' porobliEUstiloy ̂ yAtizaul .-x 
fuego, anexionista- '~páífa’̂ é r ^ « M t  
t e t ó  ^e^plderara'e-’. d i^a  Vw^iciadú
i f$ Tm!iL ’̂l a'7^ r( r>> Ls O r*~[ J H | if ff fj» f r. h >•**£, r*

_ , .  • _ Tr, , . -------  rámiild de; RinnHa.
s? c¿' :- ::̂ 7 Francisca de^lostReye® %fe.. de Victoria Fernandez

h -m en 300-2’x Ceacepciomdoilos Reyes;,-Pilar Aravaca, - -
¿ Francisca. Arroyo-oVda. d e ‘Maldo_n^Oí;.

Moreno.. Grada-iBráz,"Purificación Asen - 
ció, Carmen Gallardo, Fraacisca Salva­
dor, Carmen Leíva, Josefa López Baeza,

¡"G

# # 4 « &  Mercedes F. Lleícres,Jíarfa. de.yictom, 
c®»iñfe «S^p^^iuituaeion se;bizo^ leSj.dep^jfeite, .j su comparación.c^.n.t MaírisrAmalia-ríJFilojoaena^Ag’rela,
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t l a f l T h f  f  í f í t í f e t e s a H M i l a s  c i , q  d 6sL a4u . ,  J t o  P v ú A ^ h n w ? , : T f r n í  L  . « w t J S f
Espala^ quó5tiiéspues i-lde: todo Babia -, feas .rclatryasífc la -Compañía de.des 
e^£^e ^^fcamSo.^U^^iBtíoBBfflíA 2 ABda-lá^ssy*ds.!4el'~Sur'idé-Bs^a&a por-

ser-'los^jjis?^ kuéstra "región int 
tiempo hasta fe^'íótáf^&^etóíencíáv^ san. •-- --5%“-:í r,-j -i0¿
come kace UH -̂madria^eóii sis hijos La Compañía de -los^-Acdalnces con 
ci$nd£58tó0$ w gan:;l  feViri^dr^ed^... una red.de 1.067 kilómetros cobró en
S ^1ía^ ipéna él; |é r  gobernóloÍ $ ck~  19Ó0,la:suma d® 19,888,658 pesetas Urbanud I^ne.; “ “ ““  ^  *?°> ¿Io‘

tias Hereüú, Antonia Rodríguez, Escarap. j  Tr- i j  -. ' tt- . - ... • -j-. ,
Josefa B o r r a r - -  t L ^ g i I t e  5 ”, ¥ ^ c P í lores

toaü MegiáSj Carjotió Mo®-jfuQ££.4femi

is rM artinez i'S /a tistéfean , M a­
drid'-diñares, iRos% zRe.drigufez Acandá, j  ‘p

s s i t s a s f e t í l .  g ± 4  e s s f f f i  , t ' - s r

fi« jañkVes, “de tanta sangre vérfidá;jc recaudación Jvé dé ; 18^7- 954 El 
tantas.ruiis^ %cuutufeáA%ií tant«§ b#r rendimrénto^por^ilómét^^t'enido'ón 
iroáttc Cíwtóádíí^encíóáfegasEca qflft.i «sta lis ea.el a®  1900-fué„de.18.171 
h»:sida escáñdado;4«da.áii«áiiida!biC pesetas,‘fe-qtter rdpréséúíá^m:áumes
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íasSeriáR S dé la -Caridad;-.sino p'rmci--- 
pálmente;pb'r íasim pori^t^s; refóriias y  

lo. hap- t/ansformado-po'r . 
plaüsibléiáe ía-- Goíáisípni 
iciativsi yn actividad f-d.el 

¿ipñtada#iéítador &é-HítdS^el^vó iil-¿ 
terés-del'Decaiío.deUa Facal6ad“deMedi*; 
eina'-y'diputado Sr.Gaitórrezí o-z .. -x 
•Es de uotar.jqúe en poé^-f^dé nn: aftb- 

se han realizado en ei-Hospital; da San 
Juan de Dios.pbms _qaéi.:SÍSgrdft¿y lleva­
das por-r^:¡.adinÍBÍsÉrjidojt^fe^ria,Tio 
se 'hubiesen’ksebq ea“,.mnchpsj ¿ños.-rPo^, 
elfe feJD^itapion -proyincíai i&.nierécufe 
bisa d é &Í, r %sJap^iAUS, ¿cassA;. 
dé Begeficeúcia en ^OTna- qa§-:uó fespjí®*, 
repulsión á los enfirmoa/isirK^n A estos-;

r ia ra  n s e  na.itf ñ  el » rP «nnnp« 1iÁ -én02|rf P * * m  coadiciones h ig iég ic®  d eH a^  Y§a-; p a r a  q u e  g a s te n  e l  p r e s u p u e s to  eü^ io  tilac io n  co m ad íd ad ^ e  .y é r d a d e r a s ^ s a s .
q u e  á  e llo s le s  j ^ r e z c a  m e jo r .»  - de sa lnd , y  sep a  p a ra  -p rofesares y

; b a  c o n c e d ;d o ^ ^ )  Bes..SeÍá;._F a c u lta d  -a rs e n a le s ; de, conocí*f»
d ia s  d e  . lic e n c ia  p o r  e n fe rm o  c ó n ^ i s *  m iehtós m ú itip ie^^ggb iae tegpde-jC onsm íí;
fEUte d e  s u e ld o - e n te r o  a l 'j u e z  d e ip r i ; ' '  t a s ¿ y ^ '¿ ^ i 9 n ^ : ó n - q u ^ ^ p ,p k s ® ? ú c t í ¿ -r

implorár'-lá eárídad7 pública. - s /  goO 
..Esto , es vergonzoso y  esperamos 

que sé adoptarán las medidas oportu­
nas; antes que él Maesfcro.ylaMaes - 
tra  de Álbpñan pos'gan en práctica' la 
resolución expresada.,

- E s verdaderamente injusto .¡qué L los 
■no . cobren; yves 
autoridades-supe­

riores-dejen'á los Alcaldes en libertad

Hurtado., G a ía ú n s . S ^ b e z  .B aena, M á- 
JdéEfitóoajP& uaire, -Mauupia" JEfefim 

j e ,  A n to n ia  R odríguez Malo, Josefa^ 
(fezo r ía -,-, £ a n $ £ >  r íe  • C am en a^  R i t a . Sola 
de i f i o n a r i s í  je ĵ d̂ ® ^ ciP§3¿ E » n u i  d ezg  

-porr E lv ira  Fernandez , M aría T er^a ,S an ta ló ,_
.  «3L>¿ G x a e is ^ ra j^ d ó 4 ,^ o io re '; :R a m ñ e z '^ .a ta -“ 

ldd T ere sd lR itm jreaá íí^g ís-rF ífe r d e  .Qar-_f 
déttas., BMmS>J3*z.-de6l»-. G .uard» , isabeL. 

W l ^ S 0^ ln^ l f l 2 S ^ S * 2 s B  H ita  de R odríguez , .E sfe fan ia  G onzález 
E l  í i e m D O ;  se : - a s h a . ,  H fiigadO iT erfi^R iiSa.iesjíie-M oreno, Ma- 
T ?*- ?.e -.^aoV..... 7'.r r fe  del C a r ía e ^ íía y itf ío  ydCazoria, M aría

L u isa  Casado,..r.Q uücepeioxi;3V U ja R e a  1, 
M ari- d e i R osario  .-N avarro  .y .  .Cazorla, 
E speranza  G aü ard o , A dela ida  .B u .g o s  y  
R é> éz)® iH íta , M aría B ianes y  Z ty a s , 
L u isa . D ías  Mir^ Jesfefa, C asado  L y  -Torre* 
b lanca , .G racis;C asá,do ,'JMari»;Moreno R o- - 
sa le s , M aría  O bregon y  R etortil*p , M aría

p a ra r im ^ o ra m ié h tó  d u la s  cpndiciofieé-- Í l M ,sW CS9 ^  n av id es j l tó ía ;B e n a v iá e s  -.Qittcon, M aría
é a i e . a u s .  m iem bros o j t f S '1 y  L ^ a  G óm ez C o n t r a s , ,  M a r í^  L u isa  y
b ie n y  “ó tó í e t f T r lm e r  lu g a r  a i  púb lica , t  i W J M W & y ,  «gséfida O váiie y-Gpm ezj-HJaim en G óm ez;
e a y e z in te re s e s d á to d a s  c lases .están c ^ i  c e i r v ie n to " d e s á p a e íb le  y 'p ’é n é t r a b té . 'j  dév0 ya lfe -̂ M an u e la .R o d ríg u ez  A . de D ¿ -  
ríftniar é  ñéntfiéates xie l a  cariéspondencía .'. P o r  J a  n o c h e  cam b ió  la  d irecc ió n , d e l ' ¿ a s , '  f r a n c i s c a 'G a r c ía  Calvó;. V ic to ria  

É ^ 8 8 8 ^ ¿ ó m W n ¿ ;é r ¿ u e r p q 'd e  CpV.' v ie n to  v á id a s  ;y e C e s  y  ú ^ ü í t i m í  h o ra  ,Ire5 e M anueia M o-:
n q & f  4%: " ^ ^ a d o á ;  e n ' c a y s r p n  c o p íe só s  c h a p a m n e s i ; 7  - ; ;: : ';i

r r a ^ n t r a f e  E P ^ rp rm a d té t^ n q h
goiiésxi' so l eñ n<ñrzé*r.cjt s í  é a t í y  si3

L bs em alea flo s  t e  C o rre o s  -8sí en c, -fcá.ó &r.n ui'itQT oz^ol í-xe-xg 
C8n éste  titu lo  p ab ü ca  La Og,iiiion Por-- j  

tafci(i!P¿ to rá fica  ¿ q  ’í n t e r t í s a ^ .  t r a b a jo " 
úefiqieaciá^ 'd e jjjóp -;'ado¡epe 

dicho ramo’ y  d é í  modo posible ¿ ig A u b s a ^
parí,ají. gEfifcoxn

P in to r , M arií-Jo se fa - -y  .M anuslá  j P erez , 
Filomena^ G S sU eg ra , E sc a rn a c io a  R ublo 
y  C arm en Sáiícbez. c<> ;

! I  k  i ’> ( S e  cb ú c fu irá .J
E l  a c e i t e .  E n  l á :C a le ta  se  v e n ­

d ió  a y e r ’id ¿ .4 9  á  5 0  ^ re á i e s  -  f e j i r r o b  a  
d e  a c e i te ,  p ro c e d e n te  d é  ía  p ro v in c ia  
d e  J a é n . ^  g .  i r j ^  cv ... ̂  ^

D en tró :, de.-lá c a p i ta l ,  ;á  6 0  re a íe á !
E n  la  V e g a  o sc ila  y a  la  a r r o b a  d e  

a c e i te  e n t r e  4 8  y  4 9  r* a l« s .
M o v i m i e n t o  d e  p o b l a c i ó n . —  

A y e r  s e  r e g i s t r a r e n  e n  e s ta^  c a p ita l  
ocho  n a c im ie n te s  y  t r e s  d e fu n c io n e s .

h L á  m o r a l  y  ® í  s r l é i
■ Ub ee*flieto entre el arte y la msral 

agita desde hace quince dias la3 pasi®ses 
de los habjtasfcéVdé -Rom i. El esen tor 
Rú'fc&iii-hs-Eéehé cHatr® magEiicas esta­
tuas para la fasnte deJa- Plaza Títmini: 
uéyádes Mitré ̂ ritóne'é1 y  ;:So'nétríos ma- 
r f ^ q * G  t z s m m s ®  0  í

L a  obrá j^eade .éT pnn tó - dé- y ís ta -^ r t ís - ,  
tico y és  m u y  h e rm o sa ; p ero  i a l :e s l é  iñéá¡( 
el v ig e r  de ejecucien y  !* t a s t i ta íé g  de 
la s  n ia fas , que gr«E pArte ée l veeÍE¿*rio 
ae R am a e re s  que tra*pasan  y a  los lim i­
ta s  de-fe á e ra ü d a d , ' m ien tra s  e tr a -p s r te

mera instancia dt Huesear, DEmilio 
Vélazco EadrinQ.? =:ki ..; ¿úz».-- ¿Li‘, 

L o  q u e  p a g a n  l o a  a b a u i q u e >  
roa.—Lfl¿ Real borden-qué fe 'Garceta. 
há publicado relativa5̂ral:I grayám6n;de

y el contacto con la ré&lidad.spai:él mejor 
m áóf& r& s¡j q  .r-¿. 2. c x c io s  c ' i s  ~ . r r» 
.IJnaé enífinnirias se . ha^dceforiimdoL 

o trasvé-fian heéhénuevas.: Entre §Jia§’ae3
e ^ u e B tra u ,, . ^ e l p %  prínqigal,- fe»  s a ja a j

v id ida  en dos dep artam en to s, aedi(fedo£d ice  a g í  e n  s u  p a r t e  á is p  D s it i r á i í 'L
í .fE pígíafe.-292. F.ibrixia de abanicos. uBO.ár Medieixiap ea-,,4mnstfH<^iojii;T3 £g&o 

^ ¿ K f i^ E ^ .p o r  c a ^ á ^ n n á j -míá.: ¿uó';a^cófe- ' áx’ (^ a j% ^ féyg' <»ácíuidp.S3 ^ rfe e ta ^ e n tf i>  
PJd ilfe’d§ fe? fe¿ ig ü ¿d ís  ¿a. fes'.fibs epígraj-s.  erieijtácfe^tieñe^^^
fes siguiente» á  los fab. ícan ies dé v a rü la - . E ¡ pav im ento  d e  e s ta s  y  de  la s  dem ás en *  
je s j  a ten d id a s  la s  - bases d.® m |o |f e ío n r y  fe r^ p riaa ,a lta s -re fo rm ad as  .e»  J-U i ü k ^ é s
¿5te8 'lM®DtaeorfS. _ : ^  de e tm en to  com prim id^  ímitaf.iftn áft-wiár- -

m ó í. 'L a s  cam as son nuévás* con-coícfe>no-¿ 
f e a s j n é í ¿ l x c ^ i L ) A a ^ ^ 4 w a ^ ¿ M ^

ag u a  ab u n aan -í- ‘ »  fi+V í'

aE p íg ra f® 2 9 3 ’. . F á b r ie a s ' dé y¡..........  ,
de;st)£BÍcos. P a g a rá n  p o r cada  nao  dé los 
to rn illo s de su je ta r  que te n g a  e l banco 
donde s e  desbaten  ó afinen lo s ' paquetes, 
3 0  pesetas.

S i e l tra b a jo  de desbate  ó afino de los 
paquetes es auxiliado  p o r m áquinas cepi­
llado ras d é  cop ia r, llam ad as  de sacar de- 
molde, íá  a n te r íé r , ;cúq ta  ‘ su frirá  uu  au ­
m ento  de 50 por 100 sí son m ovidas m e­
cán icam en te , y  de un 25 p o r 100 s i lo e s­
tá n  á; m ano. ' , s i  .v, ?  ¿ r?

L a5eno ta  a s í  fo rm ad a  SH&irá o tro .-au ­
m entó de u n  5(5 'po r '-ÍO0 - sF en ‘ f e  fáb rica  
e s s te n  te ra o s  de g ra v a r  ó s i d r a s  de  ca­
la r  m ovidas m ecánicam ente, y  ¿e u a  25. 
p o r  100 si sfla m ovidas á  m ano.

‘N a ta , L a s s ie r r a s .d e  c in ta  ó e ircula-
del m ism o veeindsria ._piensa de d is tin to  re s  y  cuch illas h e  .ch ap ea r .que t é n g a l a '  
m éáe . V  íá  ezci?ion"ha; v e m ¿07 c ó n ;sesi9- fáb rica  p ^ ra - la  p reparac ión  de. los paquev

vs-- más tarde .hubo-lferia;:;y-,yiénl©;_ ñaaáez, Expiración y Ang-úst! s- S^rnan-- T saleh'á 'áiséúsioHs^ las pías .icídados ds. meate. Asela*.ó montar.iabau 
déspuesía tosáe  soljáiinedia-teídé seí déz,L Patrocinfe^Lopez Atienza, Jéséfa odres obras-artísricaz dv'la s  que bíy-eñ él rán jíór cada cao:200 pesetas,• AÍÁ wÁ-iln . «I Jí tTi'; é.L‘̂1 * í/'.fi „ AT«.rií.n Ycfír>onA' - E aibaiiÍ Am T-T -i f Amo/1

i  h o ^1|QP é s V e if ra h ^ q t^ d a á o  ¿ r e íu c í  
t td e a te s  o $ ^ £ y > ] & n ¿ $ . Z * .  „  . , -. .  ^-

«E fsefv icio  posta l h a  aum entado  con- 
ira.eqnyenjCerse de ello* 

_ # f  CStqs'defe c ifras."  ' ■ - "•' ."
[888 le recaudado por sellos de Co-J 

rreo&rascsndíé.á siete m illones  de pese tas 
d ^ r ^ f e ú á e  e l p le p ré n  1900  ascendió á' 
i ie e tsn im illo n e s :  e l ;^obie. ^  ,

r l ^ ^ e m o s w ^ q n é s , é v Í d é n t é r j  
J i T l Ó O  íoneioharíos' 'deDprrpósjée con-c 

«ídérabaa aécesárids’ e n  Í 8 8 8 ;  ¿c'abe“é re é r£

¿ G ^ é ó s  '^ g a é ,“ su jja rso n a l f¡M¿§fá. m i-..
a as ■ 1 “

eáS-taocionarioa, ,perc íbea  su e ld o s , qne. 
eñtré- j.QOO: j .  1 .500  p e se ta s ' árm a- 

f e ^ c ehT¿í,jX)Pp o r ' ÍOO ; de dM cnéñfo da¿ 
15 ¿ '2 2  ¿ iro s ’ m énsuaíés; 174 ccbran. de.'

_ 3.50p. peqerasí ? pon.. el 15 por~ljX) 
de descuento de'26 a'^ü.dmos.mensuales, rrpiiín/mano,- 
J  «W hito U  ■ ? £ ! ;  p ^ i a i
cen el 20 per'XOOdedMeuea^--- y
í®"i=h3Mpie¿fea ffeidíd-el¿servicio Ae 

r cuesta fil-Eáado lé^quóíésté Aeja: 
téiírfeS í^ í^^em erá 'sies Jrsnqni-'

I.qñl A ® 8íióéok(íede;:'-di2q&  esJ  .2 ,1  d 
hlie&áe^í^és-xun semeiai gratis jji 

ana renta saneada de dieciseis.millones. _-b 
T  si coEridéíi»ós .qqenlcs.iéjEpleaéos 

dfeConeós sqn íoneienariqs _que po fes- 
caosaaíteBde el 1.® de. enero aL,3Í-f aé 'áir 
riembre, pues cen eÜes inq ljré^ 'fesñ ’id;'. 
datibe aeóstisiWíJBjfefirialtó, téñdrémes

; ?«b  w  e u n y ^ u u . c » u u ¿ u u »
_ínaigy j ñ ualp -yr$®r uo^de su condena eí confinado

g o & í
' S5 *b a a tJ  .a s i i ía o m  nal ch o izcm  ssílcS souzsB

_ >. mi: im —. x i/t j 1_1 / 11 f iQ-h. j -Aj 1 it* 1; .1 _ l. f(Ti •- mi* Se ti
nés-tnraultuosas.-on e l. ayuntamiento, in­
jurias on la Prensa, y cari motines 'y lu-

f —gnfcan 
v-.- , ife! « ̂ claman loé otros. 

T  salenh 'discusiÓHey las’ pías deidades da.

te8^pagnrán el 50 por 100. de las cuotas 
señaladas en los epígrafes número 117, 
119 y 120.. de Ja  tarifa 3.a - .-.̂  e
■ Epígrafe..294.: .Montadores de abajú- 

cos, ó sean los que se dedican ese usiya- 
meata abetar.ó montar.;abanicos; pag-a-

oscureció rá p id a m e n te !  cieiojy cayeí 
una granizada, por fortuna no muy 
copiosa. Por úítüno,’--eLdia 
bárHdo.,:g ris  y desapacible 
_ÍL,a§ .g&rracfenés' Seíemperatura Eah, 

sido'bastañte’‘b ru scas 'y  elUempocá5 
la hora en que escribimos^ ijenég ií 
inisme c^izivário j  .rév'néító. , V

H o y  ¿ . l a s  ¿ S e ^ d e  J a  ,m  A a* a ,-* e ;.ceí^j< 
brarí"eh 'lá’^íésfe ¿^!¿menas^iúpVSe" 
Santa Paul¿una-'inis& 4é, r(güioñfén 
snfragio: d,eVlqs'iradícígñ^listás’ iniier

P P P n i ;^ o -

Vrdtóriaijósefa^ Calderón de PÁIvárez, 
AüiñaTn T?.ns-v R rié f ttía t Carm en R n s-v

Vaticaño'.
Ei partido éel pudor d« mh ó- el - o tr e éiar

P o s e s ió n ,  fía  tomado, posesioa.

de Eocbe-h'anéidó sustituidas’ por medran 
d ^ ^ ú ié P  que,- ̂ dosáSú’s^á^pared fíie^- 
ne junto á su cama cada^gfegño, Las pa­
reces han sí dq pintadas ajéleo^..-,
; Las enfermé rías' d^-pismBajo 'hanfeido 

restaúíadas ó cÓns.Éciúaásfeñ.' sfeg.m§maíL 
condicionas .que jas 'd^.'.pijnmj^kíceB.Jft, 
sola diferencia dé qué ei' pavimento, es^dé 
mármol., Nueva es la sala ^ ¡§ a n :  José 
(fetjhafefe heridos “y lá'..áó^fe»^'Rj^»,.. 
desiibáda ¿ Clínica déGbs'tétrieia. ’ ,

Dignas cíe móncion son también las sa­
las <l« visita externa y’ de operaciones, 
cájás obras-,s|'h¿'n .éfeetüadq.én’el año 
úifimo y qaé' .Han Venido á satisfacer .una 
verdáderá necesidad én él Bnspitaí dé.San 
Juan de'PÍQS,Icay:o arsenal quirúrgico se 
ha..enriquecido notablemente.

Persistiendo en su meritoria labor y 
buen deseo, de la Comisión permanente, 
es de esperar que para, mayo estén refor­
mados los pisón alto y  bajo cpn la  restau­
ración completa, dé íá'éüféfmoría .de ihn  
Rafael Ja ’̂ aviiéentaciph; con piedra del

d é s e  cargo el j«ez de primera instan - prarn^ patio - y él- arrégió-, de'  fe-antigua 
cía ncinbrááo pára-el' juzgado dó-A-l»* Sala de incuráblés.^ -a: 1 : coxucí̂ cko.

de Santa María, y Rico. Fernanda'. Ric(iJ 
Vela dé Sania María', María-del Pilar y 
Vicenta Sauz de SaBta Maríar r-Manflxls 
Angelesiy-Rosario Bermejo, María Bacz 
de Sanca María, Mercedes Dan^es y Ade- 
laíSaaz, |Carmen; Jiménez, Resurrfcríñpn 
Moreno,* Anrel.a Navarra,. Bara.yiiásia-. 
dai¿e. Mendez-Gasaríego, Angnsii¿s-Tar

e  p o s e s i ó n .  . E n t o r n a ­
d o  p o se s ió n  d e  s u  c á rg íT é l n u e v o  T é -

La Corpérécíón .mariicípat - :-iomd~ el; 
ae&er.áo é^cyqjver;á én¿*rrar la-sfue t̂g-en 
efjyfrraijcgrás rm&ds r aTguélahubría afsn-r 
tras fuéréá'EOÉs^ffesJes' grupa'áj-ésculti- 
ricos; pero ei prafaéta déRaáa na prohi­
bido la «jacHeioa. de esa .acuerde, * y las 
ninfas péraaneeaa éscsnáilezamanie al 
airre libre^^geÉteaplaáas par infinidad, 
de eHrícSftfi^yy ,. a?. -r > ._.-s
-x¿£ée»..8.« ñegelvsrá"¿ pleíte?. 3 . • ..;/ 

Paro eesrre pensar qua una ¿9 dci,_6 
ios habitEnte3.de Soma .has cambiaée s u ­
cho desde el rfisacimiento acá, ó las.es- 
tátaardéfem ^trocas. Prolfe^aante
snesáérS itféígúirto, y  tendrfh-'éázohríes 
que .procirampos-1¿3 faeros¿e_la heses- 
tidad. .'h .asm: ?!•..: 'LLu . . ¿:_x_. : ;i i

... É l se-í
ü F ; ^ -  ñor Moret, vocal de la Junta .áe Aso- 
Basc-ás- cfedos'de Madrid, está redactando una.

eipéskion encamisada ¿ pedir el cum*- 
plijHento de jo áeterainafió en 1a Ley 

JtfSá Goio'y íéBirreáá-, Carméfe Bhrre^ .es la. parte referente ála_

s o r - ó r o ^ E ^ c i e n d á j á e  esta .,p ro ^ iii.c fe3 R g f c ' C asfÁ (tga!bi,_  jE n d & e m s i  
D .’Fernando Rúíz yTopezTF¿Tco¿í.i, -  Sanchézj “Abela Romero, Maña ^Garcfa^
..;M-o,yÍ3n iep .tp¿pe* iaL  j  Papjsíio Juana SqDiós GárriSó,-Armara-Mareno;

d ^ áh aáó s  'a 'T ''p « fL ’d e .!B p ^ “^ r a -  ^cepcióA  López; María del^Ganses- '^ L á 'J im tá  m u n ic ip a l ,  
cumplimiento défechísEa", W rém afca-' F®£fsr Maris dé Leíyá; Ferim n% ^Jia. -  1 -  -  at ** -

3é5o ^ í 4 jn fe¿Í.M oriles,; ------ . . .  ...........
}^pninp];L ¿ á¿ Qpáoy, Luisa . Fernandez, Anteñía - constitución, y  ¿«hsres de aquella Jun-

M£TÍa:Goduy, Gabriela ¿Menaez .Gisaríe.-: 
go, Josefa Barbaza y- &q'nera.- Maúláe-- 
Gomez AIobso, Filomena- Laca!, María 
Sq|raz, dei Yil.(¿fiZ4 Joss f a Sanehez_Q imOi

buñol, D. Manuel Ros-y Perez-.
D ía s  d é  c o B ró . E l cobrór_del 

pnmér trimestre de la contribuc;0E; se. 
verificará en Chimeneas los días 11 y~ 
12^ en Caniles de! í 4  al 16 y en' Baza 
de! 12 al 16 del mes actual.;

I a  S a n  J u a n  d e  B i o g

La fies ta  ré lig lp sa ..:  "
•-Ayer rué día-áegafe-príra -eLHospital 

provineiai de San Juan de DI03.
-En sa templo ̂ e celebré fe acostuabra- 

dhfoHCion religiosa coa gran solemniliaáv- 
La iluminación ¿e ia iglesfe era-: ¿spléndi- 
d¿; Lá Amplia nave, desde la -puerta-al 
presbiterio*, estaba repleta de fieles.-Tám- 
bien fes tribunas y  el core fueron invadí*? 
dos-por un concurso numeroso; que no lle- 
goA encontrar un solo sitio váeio-^en la 
parte*baja del’tempioi - J . • :.0 

Ofició-la misa una lucida capilla vocal 
é instrumental ¿e música;. .' i  ¡J.
• ̂ Celebró el santo sacrificio el presbítero" 

D.-MebihoF Pega y López, acompasándo­
le como diácono y snbdiácono, respectiva- 

'  Jos señores D. José López Bodri- 
Manueí García Ortega, --qL

norimba 68 xxoisivo'j ¿ir0;

J y :t e s i enf^rnro$ y  Ia í e s t á ;
Actualmente'hay en éí Hospital de San 

Juan de Dios 380 enfermos, 
f Ayer, con motivo áe la-fiesta .del.Titu­

lar, se dió á Jos enfermos^ua extraordina­
rio-- ;  Ki -  r  -  - vd 0  

Dióseks por ja mañana,, ¡ de.desayuno, 
choco.áte-con bizcochos. * V5
; Al mediqdfej^a iras de los pfetos 

eostmnbVéy ̂ on fó fileguS fó^^S ^cfe i- 
da-unas, con carne- ¿s. ga.pñm'oin&jf to­
dos con arrozrcén leche. " '*  . .
. Ei -mismoextraordinario, ' tuyierhírpór' 

lanoche, .
Además se leB .áiji^iüo á los eníepinoa 

qú&jIb¿uisicron,\; ^  ;r.f¡pfr ’. ’
, B&rftxelio. adqniriérohse; 75igaUinaéijBQ. 

kilos Ae^escadé, y 500-raciones de-lecheri

■’E l'ifirectG r ^d e f % sraí
O."' *. _.__lecimiento señor 

Amaro obsequió galantemente á ios indi­
viduos de la Comisión provincial, al pre­
dicador y  á personas invitadas terminada 
la' fiesta;

L i c e n c i a  d e  a r m a s .  Se ha 
concedido licencia paró usar armas á 
D. José Bufe Qrtiz. ¿m : -



civil de I 
en Daré-

D e I u s t r i i c c i o n  p u b l ic a .
Se ha remitido ál Gobernador

Córdoba el titnlo.de Licenciado_____
cbo, expedido á ¿favor de don ManuéfVar- 
gas Chacón y ál Rectorado dél' Skcró- 
Monte el de ignal clase de don Alberte 
HerrerorHertbrpy:.j.; 3 « ,7-ínc iq « s  

—Se:ban recibidoT en la sécrétaria-dey 
la Univasidád-deMe po drán séi-; -recégl- 1  
das perlas interesadas .las ceríáfiéaeíónes *

V I D E S  A M E R I C A N A S
In jertos, barbados, estacas, parras en a lto  

para  u v a  do lu jo , y  embarque.
-G alle  de San M ignel B aja, H uerta  dé la  

Torre.

des documentadas 
diez días.

El

del plazo de 

juzgado: delL la m a m ie n to s .
Sagrario llama á José Luis Expósito, Juan 
Vjlchez j Span y AntoDio Cortes Fernan­
deẑ

S e rv ic io  d e  l a  p la z a .
osdo para boy es el siguiente:

Parada, Córdeba.—Jefe de fia, don 
José Thomas., coronel de Artillería.—r 
Im¿'ginana^. D. Francisco' Carmona, te­
niente'cofóneTde Vitoria.—Visita de hós- 

T r a b a jo s  jn u n ic ip a le s .  El juz- pítal y reconocimiento de 
•' gado de Colomera^ne^rmipados.y.^jtv-X) José-Nestares, sétimo,ca 

puestos al publicóles :repartimieátós déli dep.4-^Plantón jyiióllGohí 
actual ejercicio;.y el de Guálcbos el pa- • Artillería.—Plantón en el !

pensabl.es.
Clarn está que las reformas de mi an 

teeesor^en el mero beeho de haber, cam­
biado el Gobierno.y la política,tienen
que ser retiradas; ahora, lo que yo no

acentúe
el descenso en todojs lo&tvalores.

*' ^T elegram as (3‘30 gfc ̂ B arcelona, 
“ Interior 71-95,

&r=~
provisiones, puedo decir es si las mantendré íntegras

Encarnaciom-Ruiz Garrí llor Frai^*®,̂ fea^®I®“ds‘ 'nado con 'declarar responsables-del pago—CórdóbaT^Dé orden de STE.', ebcapltaa 'T)rQsnpnesto-excesivo7X 'bayrP 0̂ b)-taH ^-3er B̂ ^ a^ "^ ^ ^ ^ ? ^ riay 7*T  
D e m o s tr a d o -p o r  l a ^ x p e r i e n ^ : C a s - ^ . ¿ e l  primer trimestre del cápó'-üe'consú-'^'^orddpkzá/Areadio Zamora.! te, qne evitar todo gasto i » ú t í k s ^ I ! É 2 á ^ 'P r er®n ,en la fr&Yfwfa desde

c ia .—El 98 por-100-de los enfermos eró- s^ t  e!aT1? .mósjsi'éfc eholazo de-.diez.dias-no remi- ;■"* ■-■■■■ • T  ^  ¿uando los recursos para hacer una ma-,. ^an_Tisto.en.elgel|Q..deV^
nicos del estómago é ««S*5*  rateados,expedientes de snbástgs-respéeti- ^  Tl n m U Í il f t  ^  nnaqijfc Ü§B9ÁW^r« .Rá&atcSilB^áPfcsoiS^ flotante--.^»
ao dolor, se-curñn'con el'Elixir1 Estoma-1 ' ■ 1S gS r n :- Contra^ Attpr -yj^  á . iQSfeyunfcamientos de Alamedilla, ■ r  sin ̂ perjuicio de..que,.. conforme, se. yaya, .las .olas arrastrabairf^ianá«8?i»ItQ -
cal de Sakt?Carros:- ^  A¡»l,1̂ ecvr» B2yac|s;'.Béna}ni.de t f V d J I  j 2 ¿ H p 8 H $ W* I « desenvolviendo nuestra.fiacienda^resqml— -ras dándola úu aspecto íánfánticor '

f w?'£¡f*'. ?s® ^ ’i?*ecní aaor^.'Sr^ fe.. - Gnadir, Benamanrel, Cáscaras, Castrilr  „^r..;Djrecforde El Defensor de Granaba, madá por tante sacrificio como nos- im p u ^ ^ jé f 5
I n W í l O r r S e  - ha- concedido in--r^^seCjfetáfto= de ‘Safef Sr. Mirasol; y  C&áréhés, Dehesas.de GuaJix, Geres. Guá“  "Muy-señor mió y de mi mayor respeto: sierra las guer as cólómale’áy vaya;' vfgó- AH^jn nW 'fil

""gado de ¿zúa- "djx,Ttrabo, Lahorcillas, Moreda, Ótivar, Le suplico la inserción 'de- estas mal'trS: rizándosVnñestropbderío marítimo; " ; '  A. ñ  j. o nnn
trn Abril, sobre Ventas.do2afarxay%.Bnsqni^#, Tervú-. .saáas;lineas, por lo,.quele anticipo -}*& ,-&El Sr. Urzaiz: Sintetiza sns planes en ®r* “J  í«° 1 ^

SmR. fi Trf»- —  r>»—:— n------gracias una'vez más"p'óf lo mucho que-4e- i#s siguientes párrafos: que estaba ardiendo.-.por .

ans, E xteríor,V 3‘4Q,- * •
Después de las cuatro.—Pin de mes 
Í90.Í! Próximo. 1 GGDG; -Barcelona*

”  '  ” -*■ '  azo£J¿qü>qtt
batasonií 
. . ífío 

) CLUIlJ) ¿fun

fobccraüxconcedí
gres "provisional en el departamento 
de ancianos deí Hospicio ¿Tos" vscinos

"Ssccion segunda.—Juzgado 
lloz=— Contra Manuel Martin

ceppion Ortega p y  María
¿■IDO

^lyersacien- —Abogados, Sres. G. Lo- C051r Cherin.y..Caiapotejar." . gracias una'vez mas póí lo mnciio qneie ? j b  siguientes párrafos:
^ e a -^ ^ g m o ; prOTuradores^Sresi^iae-- -A inform e.- Ha pasado: ¿-informe-, móléstaffifisjsu."átencien con las constwi; :^ i,cGonsidero que no:se debe decir: voy ¿ ' .cqstadpa,

i a a t r o

I ^ s ^ ^ ^ ó i É I y . l a s ' r a t á s :  „
Hoiaéro enr T3pcíá, • Séneca y  Lnéano :éi 
Roma, fueren* enemigos irrecpnciliable 
debatas y  de bcncaráchas; y en. los co- 
nüéMes' d e í^ íq ^ X X , Stemer:; eí cual 
ce^bns prepi&adps especiaie^°£lia .decíá;
rado eLexterminio.de bichosyan repúg- 
na'ótés, .cnanto: ¿erjúiüciaiÓÍ "^la'Hüma-
rúdadv:Franco^'tfó; 30 y  60' céntimos-flíiflfgnr rto-rav laagi . ■ OBI ' :__

?®: i ;  L á G t ^ d i a c I v i l .  1
.La de Campóte jar ha detenido á Fran­

cisco Santiago Eerñapdez. reclamado por

daló embriagados-: Antonio Rayo "Bolívar 
y ^ fu a n .^ B o l íy a r¿ ^ o . ¿
jyLát.de Diezma ha dénunciadq- á .Nw- 

ciso JipenezPernandez y á José y  Rafael r 
Bonilla Baeña,” por "corta de 'leñas en fin 
cas de-ía propiedad de doña:María Nes- 
tw ¿?; 
reo

•^ftdiente^“^lós^íféjbjferan'c:on mu- , siendo. 'iu> 
cha respeto décirle'ai-m£es,tró:.que firipó j 0 podré d íspe 

cerrar á las dos y;son las-eñatro'bo- - HaftíebdCnneÍA i

:H J  .S < l8  zr .  ^ •:
—La de Turon^comumca; cque en la no- i 

che -del 3 del-.actual fué asesinado-, en el

la; Sr.'íMlílét J3 ar&ü 
H o m ic id io  l e n r í te y i^ ip ^ t Ayer(i 

contiapó; la;yista.dfilf jgieiq yendienté

íontriDuyente* menos oaiosa la

» r ,rr/J*& frasáH  ¿ los'; d é lfe d o sV  d o i ' ; M ^ B  p o í M W ‘ d ^ i^ < ^ J0V 
■ •- .  . .  tro^se-- Hacienda que la recaudación jsela m zfo fty ' * cambiéñ'-t'dheque^y 'deBá^írabc
'« á b r 'B íf tre tó ir< '|i í ,J»& «;'-  *£•.-..««; 'ü& íü*  —  i - i  o _  u ............................... ;x
□ós bíerréif á laácuat?on

:¿otró¿!¿)lás;ctresf-bo:n .perpi-fío pi/esto__
íj-jqné i-odo ,̂ debemos r  estéii%ntÓr

.a&^ÍSndoji® buena todks^queíías reSlamacionesy'-.qnelas.que :̂ *- -«• 
f® nadie se perjudica, por lo que és teg re^  sean jnstaS? f * ,e*

justicia^ é'inspirándome; en’’úna * « ¡^ 1^  * “““ "
interpfetácien de íaTey, cnantas-recláma-

parias declaraciones óqueila c h e -c n lsp  razonó sus conclnsioiies'yJ examinó hlico. -en- e í cqBro dél .impnésto dei^tiinbre^- maestro, Miguel Comba
de evitar difichltades y ' molestias al pn-'  y.qúéSa agradecido s 

:r%. maestro, Miguel Con
¿Granada y marzo 8-90X. ..S

misíap-F^cispo. López ArchiMa.; .-io i Aííict S¿¿,UpÍarte en un eorto ¿ybien hecha1 dís- 
Segnn varias declaraciones -que la be- r̂ivíkl F¿7nnA ene nn'Áí'iTToi.'ihoo:-'-T7 o-r̂ VnínA 

némérita íocibiá de. yarios.:yecinós;eDau- 
tor del críineh es Joslc Rodríguez Bopi- 
Ea, habitante en el corrijo de la Álcaice- 
ría de Torvizcoáir- ' ::2 . 
í:Hasta.eldia:5,'en.qne la Gnaídia civil
crammca el hecho, bandido infructuosas o . _ . ___________  _______ ^ ....... ..
cnaníau-gesaones ha llevadoA.Cahó pasa-- eio el defensor- éx^iCácei-concepto:"jafídi- "  £  £.:. '"-r"
la?captura:dBl.criminal. - 'cQ 's- Co^é laiegítíma defensa; y  conclúye^pi- Hai'dBténida un'granTéxito, sobrasa-^

He desconocen.los: detalles del crimen, dieiwio ¿Ejaradé;qna dicte .ñ u  vere¿ictpr;- íiendoul actbr?é¿«h.do|^v^ '^c,7, T ~  7. i
¿£ír~ jostos*? ?£ -- v 33‘i5h l  s 2  ofei^jnu DqrraÉf!_lá.'''représ'eñfa.ciouráeí‘ ácto j

* f -  1 .  & L  ) / .  n  A  A l  M C a  '

'IM-'héusáéion particTáár,:-encomen(iáda 3 de timbre25P.y’’dVlehtrádaTde' paraíso '
al letrado Si*: RodriguéznAgnileraihiega.3 j^g.^ 2 de.Ómbré;2íd: ^ . / 8 7 * 1
la atenuante adrnitidafPor..elh5cal, ' H ig freao ri ’Eu'éí. Real ¡sgp&a verifi-'-
j 1 Rechaza* l í :e^¿éhte^ine_^dei-sé apre- cadíPel estreno, dé-ía^dperá .'d é^ ¿^ e rV ;:

■ * « i¿ :
cTrop.oB/,-2 Con.talide^  ̂obsccvar deM=o “ -Indefensa ¿'ca«gp M  íetradqj^nóy' o¿ufr¿:i n  W en^S té  

damente lasipyescripciones.qneceriieljnpAO Hoscoso comienza, exponiendo al. juEadó;  ̂ ,Eí tesor’Váccari'eayÓ desde ana altn- 
de-mMáft se indican, no.iiay mconvemenrn i. * ü -j "* ----- *z-;“  ■
te on . administrar.'; este producto .durante 
mRcho.' tiempo, p ilque se'liegu.a.¿ laido-! 
sis máxima-deviso gramos;al diajisin jquec: 
porceÜo..sobrMCBga j.epugnanciá, alguna "
Pi>.r¡ parte, del paciente, o o:ío iscse'c.m.o 
icSe Mera-^nuy bien; tanto •.-.por los :qne

snfrenrde enfermedad© infecciosas, como ? Jñqueraíhaéia su.defendido^-;- a*[ gran mérito.
Concluyó pidiendo Tm'yeridicto. dó ÜL-.

Culpabilidad. v n-,nvp:.-r>-r.-.v 5.; fi-vfj 
"Érpresidénte Se.' Euiz'da Obregonhace 

coñTiúpárcíaíidad “u¿ detenido examen de!-1 
la p'ruébá, analiza lou informes de las aca -̂; 
sacieneS' y defensa- y eoseluyé exhortan^- ■

por-los. r enfermo^- dominados, .por., la ¿ca­
len !ur a, no determinado-trastornos gás? j 
trigos.ni:int®tíñaies en magano he .ellos.

í / l r / ^ o f é í a s m m e r a S i  •-
::C á n c é la c ío n -d e  r e g i s t r o s :  - (i El 

Gébernader civil-há decretado la-’esncela- 
ctófrde^lds'ri^stros mineros ni’g.áientesj 
cnyos concesíonários no han Consignado .los 
derechos correspondientes para la expedi- 
clón'del titnW.3Dichos registros son: -Mi
Pato f-M fc R é fá ^ r zS e ^ é T -^ V  'LeoK, . Iqnoyenq.- g
Nu^rfcSeñoPO-del ' C ü r á M u e s t r a  Se procedió ténsegüida <á''j»cioT4«'r
.Sefü>ra del Pilar; de Gerés'M  Marquesa-' recho^jpidiér.dó él,! mi^storiV público.se. 
dóf'IStf» PM fóyé& B M zf San1,Antonio, imrasíejra'álpróeesadé'la penáhClO años 
dé-AlgáTinejofiLd'-GKábédiñí^^&'Üz- dé^presicíró.(#.acnsaáó:r- privado pidió ld  
ñ á ^ to  G 6 fá é fc i0 y  Saiítisima2 .Trini-- añó.síylumdíá^i-se ápreciabáTá^áteHuáñte. 
«fá'¿, de;GOgdltóslde-Gnsdix.: ' :cás3í;0£* -3 - ó XáTiñosCutéaso o6íitrarioi,0;L¿ défensa..

D e m a rc a c io n e s  a p r o b a d a s .^-'1 del procesado solicita se letimpongailá/ 
HSn-didó - ápróbádás' oficialmente*. &s de- pena:dá'8:año£. ¿EHI tribunaLde. .Derecho 
m»rcáciénés!dé los■ régistrosJ mineros Z¿J sentencia^! reo á_laLpena¿ dfí X2Jiñosj4e_ 
GirfyTnocen'eiüi'SéguM;daJempliaeion dés pjesiájo, 2-.500 pesetas ¿q.indemn^acipñy^ 
hblá'rLás-PéTva8, -B^igiday Constancia, lg¿ acc^m s^ eQrrfsp¿pdiehte&.'_'
Le áaléta.,-1̂ 08 ctíairo -dñngoé-, (líd^ActT- T̂ n . los. pasillos'de na'Áudien'citf y  entré
v u ta d y y .U n io n 1 y-E l. f f ia m ü M é y ^  i-t-í—

.zoc-ihisah^Qyíi aox» no abmv
°'Í8egia!&&s "-ÜV-José Guérrefóí BefiiH1 

téz-pidé-24¿pé^enéneias de plbmb'íHoíreL 
nombré! Qe-SáfcManúeTén Cl°Términó de 
AIlíamaí^r sn, c-; v. ^  c-ínsairvoq -:¿i
sR e ñ u ñ e iá . -D. EnriqueTúertás Mar-  ̂

tm réaifeciá-ClTegístro mineib; Áeebiiéhei1 
ddm Sífiá^ft^Lojíf^ : « s£J • ’

Tnáieá que Información-que seiba dado_ 
al cgabinetej supone '-nn completa .elsido 
dél pasado, 'pues íeuél -figura- el duque de 
Aimedóvar de! Riel que. firmó ei desastra- ' 
sG-y :hHmíllante¿cratado de París despot.¡ 
jándonos'de nuestras-eolonías.. 1

ism 'ISoq própósit© deí^Sr;^ ‘MbrefyíZ 1© . aî *77-^-gftpBfftr.-'sá«¿- rMí <ia
. a ^ o u e d ^ g  conbcéñnuestros lectorés.’1 -• - - - - - -  - ñor^ressedepDtre;kgm hno&Jp-í_ 11n'c crvorfrii rricrific”-'hA»rinl ■a mPnTOeCí ,2ojiéS  ’Efébndddd-líoinjanone^'Mtgüi& que llos.’en c i^ m erio s^ ^ tó ^ fe B ie n t

ftss erP-pnrnéFtérmmó^fiá de íponlr-mafid -fen3' bierto.de sangre y ’don"iárJró-pa d«Bga^sl 
lo% uy.S ;tó insÉ íurc ta b h ' p i m ^ ; ;aá-réfie-:;r r r á d a * ^  - W 1* - 1 : s e s w  ;S7¿ o t  w a  

1fiT/ re,-'previo un K^men deténx;áovde;las ré-eü La trágica escena .térmíH'ól'botf%n'!>'1
j m n 0 \

j v  c a l^ y i^ d i^ lé á 'd f ié q u c s . '-  *iI21^ 36 
el i  ^ e i n a n i a i ^  

B¡^Rp^."-^j^7¿esira0 c}flet' ¡pOf.if ■̂
un Reíchitág' contestando ;á ‘variás préganiis-, 

fermuláfiai-por ím ;diputádqi^ef eondeíe * 
Bdow'híízb -tós^ggñient^^BÍííñSdsáí^211 
nes?sÍAvnií geuobnJc» geil ssí 02102 aeífl 

s ia ' -visita dehrey Edúardo-d&dnglafecsl 
rráA;Aie¿iania;havtenid0:U5 carácteéCXíS 
ciusiyan^nt# j^*m ilia .Sj Hr';-IC?X53S 055d 

L%;condecoración concedida por̂ e} ‘r'~

«No he de exponer ahora mismo 
vasto plan de reformas de las diferentes 
ramos de mi departamento, para presen­
tarme á la opiniqn.pública .como np Dios 
que trueca milagrosamente la marcha de 
todo lo creado, con sólo el máñcorcón juro 
de su paiábrá.'*-'*"'^’"- y ‘y 

-Sobre;qne ¿cuanto, más. CQmpJgtoifuese

cios y las dtficeñcías de la administración r. mafiérá' afguna'signifiéácWú^óí^wva. g r ■ 
públicarhstán en^rázon ifiyersa"dé los r . Alemania—añadió el gram^GancUM^ 
cthsos'comise íqs GqMeróoBhue^npa;-^ tiáwt grande empeño es-ínánténeldccu

qué también le ba olvidaddA-él. Solo asL 
séhomprende que sea pfesid*nte del Gam'

do a¿ ju-ado para qué -cumpla coa su mi- Solución al añtefior:' .’
sioh-emitaendo^na íveredietáiConforn^'á C E 1 gato'de:Márirramps':ü '- v  . _____________
las^irídicaciones de su-couciencia - r : y  halaga con layóla y.aráñá con las manos.: ¡ejó despues de tantos males como há cau- 

-EiLveredictó.r.esnitó de - culBabiliáad.ré- - . / '  . ' ^  y  ' sadó ál-pkís.: • yaoiok :,. ...J on ¿ >i
© nociendo..la a t íp u a n te y u a r ta  d e la ü íc u y .  J e r o g ^ c ó . í ^ o t - ' V X P f w '* ) )  • '* —  »Ví1í\*wÍb. . Aofoílornefo

—. . . . . . .    — ——   ~  y .  _ Z — . * * w * * * v b < •  u  ■ * •  r  ^  * o  -• J

-EISrirSagasta im itara ésto iLputíblo,: r^desarraígar aquéllos y correaréitasr. '  Rási¿lád buenas relámoñ^que edgeaf-'-;
?T_< - i .  í . '  _  1 _  L  .  . a I J Í J .  X I .  O . I a . a  rv-f' m  .  V - L  - '   5  r f  ¿  -  ?■* í  '  1 a n é * > a  I a a  m r n n p i / M >  y > a n A ' A  I a i w t i W i »  a m a  P ;Tal© son las -maaifestácienes hechas*- entre lps d©.impnrios, IPOTynm'rn*-.

L i c o r ó r ú
l i l o o r  d i

y  « x q

*4 ^  Gasps y cosas.
R e p r.e sa liá á v ' Ayer fq|';;eurada hii 

lá-Gasa de SocorrojNieves Robles' Jinie-
- ñ íjC ; -Annf; ti óí áVi ó o oVi gj CllérpÓ̂nez;hé%ánas--contusió'nés en 

queTé'-^ródujo saímarido Antoni5:Mvare^
Jíméaez/f^'i'^'H 13 7---yb:77 ^
''Dichá-mujerj fné liar qué. noches páísádas' 

acometió ¿-surcara mitad y á unaI'áco!|í-"' 
pañsnte dé'éstéLcon la mano dé un álcíf- 
rez. en lá'Puerta-Real. * .

M u lta s . El Gobernador civil ha'iru-; 
puesta mugas' d¿ 75 pesetas. á Fernando0 
Amádop,i;Francisco Marín Sancbez-y José'
Verá Gómez!3,que fueron sorprendidos-por' S"fV?fn 
la■ policía jugando á los prohibidos. emp.eo

lá gente déTitogh sé comentó' 'ayer mucho 
este veredicto'; qñe es^ór'ciértohLpri.mé-- 
ro^óirdénatório qué ‘un jurado- gránadine. 
dicta! enL juicios en; -retision-, '-rémpien'dó' 
así con la costumbre de-ábsólver én dicha, 
clás’é dú juicios. ] J\  viJE1<¿0- & «e'na.'íis** a&f 
^ '-D e s is tim ié n tó .3' Eu ¿útós-prcee-;. 
¿entes.del Juzgado, de . .primera -ihstañéia^ 
daiaíMérceáde Málágapegnídbs entré'iíeH 
Arturo ElsteVy^Géisiefcon la-cásá «Gu­
tiérrez y Pinteño»-sobre pagó de pesetáé*

____ se há dictado auto- por la Salar deTo civil
4?Ja. teniendo por desistidoy;apar- 

' tw'q'ál á^éíanté en dic-.os aiitos';-pcir -fir- 
a<a. íí 02.JUÍ -r: i¿8 'fá ¿éntenciá apeladq, y '-ma^dando se 

devuélva el pleíto*.al juzgado0 sin practi- 
carse-Éasa'círahe cbsfcás'i* ■ - -- '** ‘ ;-v

y«ÍA;¿oq Ce ;-L- o.'n^u

-Ahora-existe hn problema -catalanista 
muy parecido á la-cuestión cabana y-péra. 
re§qlverlo tenemos-ra e l ministerio-dei-ía 
GóbérñaciOH-al mismé‘fabmbre;quéxésoi-i' 
vid desdé el -ministerio^ de - -Utíram'ars tan* 
desdichadamente el problemataatillano. -. Ü 

■'Meret nos -asusta. Sinceramente le^avi-- 
samós;.quecprocuré evitar- fatales-ocoinci-:: 
déncias-, tSon^.^oS zuiam-. .:;ina»aE -n 

-a /. .

por les nuevos ministros, qoiéhésy como 
se v.é, - son excelentes discípulos he su - 
maestro el viajó partan, leir, ély-arte:- dé ha-. 
hlap 'sin. concretar fUidarni a^qqmr.com*y¿ 
pro misos de ninguna cíase.

girá de Rusia ah^uq&eíoc^ooci(h»tr¿gítob 
pajrte de éita, porque jj,T^p̂ -io,. aleman ",
««itókjdS^JPe^» á!?.c«fc 
estadou 
pol

íaecl EL^LIfiERAL. 
•Geúpasé-taníbiéñ del -mismO: téma. P«*J

reéé.qué-hayai¿ pasado tréintMño's^áesib 
dé que perdimos nuestra s colonias;-pues! 
hállanse- al frente dé la situaciónTéma^

m u :
ce OBíaaíoo 
JVi gf *b

“Exposición a rtís trea . 2
^D^arante el mes. de JEebjrerha- fstadQ-. 

abierta en*los salones del Gyrcol Artis~¡ 
tiehdc,Santidu% n(Bareélraáj'jinahó^' _  ̂ ________  _

yeríadeTos hombres públieósíqué-prepa--i táblé-Efposfqioa1 'áe. piatu^a ' a  „ deí éSTercpIlé q rn f^ á e en ^ e í''p S e »
ráréii los'desastré^déEspaffaiv firmaroB ^;A'nlfeteidh^H;C!ülía¿‘̂ xV Í d e m i e v a s ^ s g i ^ é r ^

S $ [  ! j j . ^ - P a¿i»ó 4® la Habraa^díóe^q f i ,  M m m W M ftÉ tim  “ ■

tT ¡& 2 a g % M : 
ü n  óbFeríP Ui&iLkdd3?é3M G jáaéízaq jjb^J 

tendió retiramelhiloyiafeáítkmario bBMí 1-' 
m a tenible Jdeicarga, vqysá*Ddo mhéríé-á
e as él-aéto filis sidírná ía ssaioS omixéM 

acudió, grrategy^|d^»í*il 
nal téenico,.-rctirapdo .-aj.-.iuio t̂oi*

dos
-Esto no obstaste los desaciertos-de.' lio n p ú -;*

entimien;J
X o n u r r a j . —^  

muneé terminó anoche la,sesión
uménta, la agitación de la qpin

' , *  - ; r T l ' ^ jS de^spsráBza, ®  ¿ ¿ X  f Z . ,  ^  ^

m. '»»«*»■ Á ns-i-.-'ps- -iLa situacion-'ihheraiqaha iimpúéste lav dos,- r,; •. a 1 c . “t t 8;.ÍÍBÍS& J hQ ^  v v — • n-AAMíHn'ii loe %v.A,*aAáo. ¿T,a P̂ mrat«v>iÁ'ñ flnKana VAch'ázárá eií; Los diputados-irlandeses-hacían-obs*”

e s t i v a
sito.

■ V a c a n te s .  Destinos que pueden ser 
solicitados por sargentos en activo ó . li­
cenciados que luyan comprobado ó com-: 
prueben su aptitud para el destino que so- 
licíten, reúnan por lo: menos.'seis.años de 
servicio en activo, y de. -ellos cuatro en el 

y-EO cuenten los primeros 35 años.
de edad ni 40 los segundos:

Plaza de aspirante primero enda Teso­
rería de Hacienda de Tarragona. Sueldo 
atíua!,,lv250 pesetas. °"p --.o.' - a ó , . 
- —Plaza de aspirante segundo en-la Or-;

.AivT-íl'jQC —

Anteayer faíteciérón en Granada1:
— Tk A r.rt O« «« ‘ "1 ’ ’ ‘ iu .& Ana G ru id o s  Saez. . _ ,  denacion de pagos de'Gobernación. . Suel
Garmén Martin Caryájaí,. J>arvulo, y. do anual: 1.00a  pesetas, 

lá-aáilada en h l  hospital- d^l Refugió 
Concép'cfon T idaf Peñtíyér... J v  ■

—Ha tallecido .en.Madrid e l  tenien­
te  geñeráfD . José'A rdérins r'v ' Gar-
é&fr *<■ 19 28 ■ : 2 *5II8íC4S! 3«

.zomiií'.-j ü'¿ó ac-;1
tg©8

- ^ t í C O R  E X Q U I S I T O  \

,..5^|&xñ.es© u n a  C o p l t a ,
! d e s p e e s  d e  l a  O  o  r a íd a ,  
( a y u d á  "la r i lg e s t lo m . y '  

I r r i t a .  '

» » » $+*4 4 » »»»»»»

b a t ó j a t e
J.áA®^pa§¿ías. Én t-ar* P^-lne' 

H IJOS D E 0ETEpA .-A lhón¿iga 13.
« 0 ♦ ♦ ♦ ♦ •♦ •  ♦ « « >»»»

-- t  --̂ 4,
¡ 'al que yfé&érgg- 

C á p s u la s  rgs
_ s á n d a lo  iáejSKv

rea que Jes ds! DS. FIZA, de Barcelona, 
f  ose rarenmfe-prónto y  radicalmente

P in a  del Pino, 6, -Bnreé
íona.

— Plaza de^aspiran te Agnado en Ja  Tei 
soTeiisr: de . Hacienda de León. Sueldo  ̂
anual: 1. ©00 ¿pesetas

—Plaza.-ae -qspirante segundo en la Te­
sorería 'dé Hacienda'  de" ÍJ necio j  Sueldo, 
anual:' liOOO pesetas. . “

' —Plaza de aspirante primero en la Di­
rección genera! de i-a-D;uia pública.'Suel­
do anual: 1.250 pesetas. ! J- i i  

—Orneo plazas d.e aspirantes segundos 
en la Direecics. genersP de la Deuda pú­
blica. Sueldo anual; 1.000 pesetas.

—Plaza de portero en ía propia Direc­
ción general. Sueldo annai: 1.000 pese­
tas. .- .c
.- rE ^ z a  de .ordenanza en la .Dirección 

genéraLáe- la Denáa-pública. Sueldo, 
anual:¿bOOO pesetas, ai ...- .-.j

—Trésplazas'de aspirantesprimeros fe, 
laTJire&QÍen general -ce Contñbuciones 
Sueidaranai: 1.250 pesetas, ndh: ¿al ±sií 
. fL^sJustancbs splicit^ifejiehes .desri-: 

nes han feteuer.entrada eniéi ; ministerio, 
déla Guerra, hasta eldia 31 ¿el acoiaíj 

& haiía vae^te la_p:2za.d6 secreta-' 
río del Ayuntamiento.de E; Pozuelo (Za­
ragoza), dotada con 900 pesetas anuales, 
concediéndose un piazo de treinta . ¿íat  
para solicitarla. '  _('l ~
-iTar^iíen s= Jialia iyacante el,Juzgado 

mumcip akde, V@lga,' partido de Caldas Aa 
Reyes.

Para su provisión se admiten solicitu-

i / J : :;-j ,r  -Santos del dSss,
Santa Francisca yjuda. , j  J  iio. .; ■ .. , 

JnbUeo de las enarenta horas
En laigl'ésia..dé Ja •Présmjtacion — Se 

memüesta á las siete y meóla y se ocñl- 
ta-á las seis. , ’ ...

| y MSsa oaat& da., 'A - -; g >
.‘En. l^ .Real,Cápií¿yjá CatgdrahA las; 

nuevey'¿las.dfez. r̂. J,/-.
. A.ía Santísima’Virgen ’é? 4% rCÍaiefê al, 

iglesia de'Gracia,' Carmelitas, Capuchi­
nas, la -Concepcipnj en las Angustias, 
Santa Escolástica y.en la" Magdalena^ á 
las nueye. 3> „ ,;s Tirio
, S isas .fie  h o ra  ája^ ,  ¿3¡-
. La- Hay .fe 'doJe en: la MagdaJéna.' S¿l- 

Ji.&tc, Ntra; Señora, de las Angustias y 
en, la Presentación.
Í En él Sagrado)'Gqrazon fe Jesús hay 
pusás" desde. Jas siete á las diez' y medía-, 
y mi:San Juan dé Dios desde las séjs;.’á.
'ss'rtjez. • '• ' •“ 1."'"/;'

Eu Jajglesia de Sta. M.a Magdalena y 
para, comodidad deJos fieles, habrá, du­
rante la santa Cuaresma "misas 'rezadas 
fijas todos los días á las siete, ocho, ochó 
y media, huevé, huevé y medía'y diez, 
además de,la de doce. this-lú 

,) A S an  Jo sé . iJ r' '** :
'  La devóeion deí mes de marzo á San 

José en las Hemanitas de los. Pobres',, en 
la Magdalena.y en las Capuchinas. J,''¡ " 

’r*  Salve. .'.
JEh la Virgen, la Concepeion, Zafea, 

Ntra Sró. áe Gracia, Sair Justo y  en San 
Juan de DióSj ¿. laéracion. 1 ;

"2 - — ̂ Bózairío. •- '  6: • *
' En la Catedral.- San-José, San Andrés 
y San Ildefonso á las echó de-la mañana 
y en fes demás iglesias á lo oración.

V isita  y  Corte de M aría.
•* Ntra. Sra. del. Rosario, eñ Santo Do-

5-a  ̂ a lháh riiga. -. Savenmaon ayer. 
1X3 quintales métricos de trigo, al precio’: 
fe.29*50 á 33*50 pesetas gm^afe-7-Qus- 
áó jw .’ eirireñeié de,l~624Jfn!G¿aies. I

Los 113'fltuntálss métricos equivalen'»^ 
263 fanega, cuyo precio resulta Ge 5X á 
59m=alefi una.'-

E i quintal métrico de cebada se vendió 
ayer de 25 a  “27 pesetas; el de habas,- 
de 29 á  y  el ¿e mais, de 29 á  SO.

C a ra izac io n .. Ayer. camizaron: 
ea¡e'J¿atac' 
á X 
gos

necesidad dé^restahlécer las libertades 
constitucionales'' y de ̂  contraer- «í .fatal 
empuje dél -ultramontaBismo:- S na -3-ií 

Si este gobierna procediera-conforme el 
pais dem-pda^-tal vez-de éu-seso- saldría 
el partido Jiberabrestaurado.o:^. , ■.

-Si desatiende -los ^clamores da la opiA 
nion saldrá desechó. , o t . , i  
<8*t'S , hjsM . ELéGLOBÓ.
-iAfirmá que l^  ópinion ha recibido com 

unánime apíansoJa constitucionéel pri-: 
mér gabinete-liberé. -• .. O a-rafe ,a. ¡a
.. Él programa üS
. Los Intimos’dei Sfé ^agasta^craémqúe' 

antes del diz. 15 se pub'iicáfá éh M Gace­
ta el decreto "disólvíendq ';fes'JCerteé y 
convocando’á elecciones’' de Senadores y' 
diputados para la próxima .quincena dé' 
abril. "  ’j r j  ; ¿-.-1 !n¿

Creen los liberales que' las huevas CóíV 
tes podrán reunirse á finés Sel citado,abril 
¿.primeros ¿e" mayó, présentañdose ,ín-" 
mediatamente el, proyecto de.. Bregñpues-; 
tos,_que podrá díscútír8e.simúltáneamón-‘, 
ta-con el Mensaje: fe la.Corona.,

Lps Presupuestos estarán inspirados éh 
las ideas.que.expuso el SrAMoret en los 
discursos"qué prónunefera'fe^tádia reú- 
nion íel ParfementÓ. “. I" , "

También se gestionará la .refórme ":del . 
Concordato para rebajar el.... presupuestó; 
ápl cleró.: *v -,A' '  JV. J  7'T 'X T

En casa  del Sr.:,Sagasta, J y
Dice El P.eüi ... ¿ . - áj :.3 v

; «La casa del Sr, Sagasta-era un her?. 
videro de gente y de pasiones, i i  , j >  5 

 ̂ iHermosofespeetácnlo!.Todos dábanse 
fe enhorabaena, se felicitaban calorosa­
mente y expresaban su entusiasmo. Tal 
espectáculo demuestra cómo ae van á  sa­
crificar todos por el pais y lo duro de los. 
trabajos que les esperan: en esta sifcuaeion 
tan.grave.j.difie&»;_ r h -  ñ -i aol .cu

a s íS

abrigan los nori^hijricanós.
.,E1 gobernador militar de Cuba, ge-

^í"cfáhsulahéi

T :cihz¿r Jppi) ,eí .fear.fe, 
las •^g tílla^y jiiac^f ósfeí^ en el.p.ttér;.' 
tor,déJ |a  ^abeáíía,.7póL,bpéer que está" 
ekp^dicipri' téhia por óhjeto iQtimidar- 
lqs y ;obligár!o,há,.a.cep ar los término^ 
fijadós .ppr e |\ gobierno'' yanfee pai^ 
lás relaciones entre Ciiha y  los Esfádós 
Unidos;.5.:'’" “• "  '*• •Vl’ !i”

diputados-’:
aprobación de los 

úblicft.?-, p 
wgaciqBfe,

pidió 'qué se yetara una' 
qué'feotiváháir é'l'debáte.J °:y j  ! 63r®Jit‘̂ , 

-Los diputados irlandeses'- se hegarlniáai 
toma? parteíén la hotácionj'-dándógritea?^ 
desáfd&dós.3 ebom .oi; 1  omst oásic 

—Esto es ponernos una mordaza -pSii’2 
qué nanos óigá:-oI -Bai's'¿^ ? oiioiis aou 

JSr;presifehte;ag,oitÓ s:̂ 4 É íA 8 ^ ó S  fifi?;, 
nfédios* queilé'^Óncédíá' éF'ré^ni^ílPI&p' 
rá-imponétsé i  los tom’últüóstóy f  
t¿-de ■ el cip pr'ohüsó - fe%xh41síónídé£16í9í-1̂'r 
putádos irían dése#.-: 0 j — íes. c?

‘La expnlsióhfhé votada'por-gm&Üir':1*, 
yóríáJ! . f£ jm;u: ¿ADpy asid

Los irlándéfes- déeiarMeh-ááe-sólo^:
á.uü‘̂ ía- «á-Mtóá-ü as^¿.Aa.ss&miz

de al a Farquár . 'qne cambie
auZ-j vjj :

’El presidéní^ riradóhhtíai^SHóy. 
cémen y- le^brdeñó •^'hxpulsafarf8á Mu­
irían deses por todos lohihedíési0 

Entablósehhtoneés 'iiñá‘verdadé'rá'bík*
tallad OjjjsJnsaatí an lajaoq «í0'?'í08 Ja»

se
limpio;-
!Lcs iríanáésés có'giáh^ los:-pólíeémeflr

pór*ei cuelfo yhór fe córháthy lés árrái^'
- - - ^ - r-........ -

del gobierno.. c“ -a
á los nuevos"

. .  v _____  _______ _ .

inspirará todas sus resolucienes ra  los
principios y  en fes ideas genninamente li­
berales.

El general Weyler insistefen que hará 
ejército pero ejército útil en todas sus 
eir-eunstav.cias.

-Agí es, ngr^gayl MmfetóTdé, la

EH jionop de  Ba lag u e r!
; La. Asociación, da- feiPnensa catalana- 

ha cBlebra:do..una:velada ;en honor da 
D. •V ictorM agaer: msti-r:-. bh ,¿o

¿ t s e ^ B é t & i -  
Madrid Y.—Telegramas’‘de aper­

tu r a —París,'-exterior, 73':j6 ¿  ’ Lán- 
dréS ií.y  Barcélohár interior.-QO!0Ór^-
n < m ' x  ■- ;:c
iSSighén las realizaciones. * ¿iC-  '■- 

El interiórfe’ fiB.de mes d# 72‘15 
desceirdi^-á 7Tl9o- céú?00 céntimos de 
b'^a con relación al cieri^e de ayer. ■i“

Ubntado, 7^ 03 A 71-85. :i ;
¿W rpIM s, 61-75 á 7á*65. ¿

’Amorrizábfe 5 por ÚO, 91*507 2
■'Francos, 35^25 h-35‘55 con tenden­

cia á mayor elevación. Desunes dé'1£ 
hora ofleial á - ^ ^ . 20^  3S £m r- -  
-ei1 ovnis »o 0̂ 1 ^  <„> 3s  uvia >. q <¡u
JEn Barcelona ¿esciede’-ei interior á

7 1 * 8 5 ^ 1 £y G“  •^usaió i .C
B ija en los-vaTorós íotfeles^osJUor - 

tos'ttésaeaden'á 56 ‘75.  ̂ * y** ¿s 1
-Í.J.--Uífc^ ÍOÍ ,£  i! ■ÍJ:jJiuO: .

/L as declaraciones deí-ministró de 
Hacienda qué publica: El Líber al ̂ son 
tan vagas, que revelan en el Sr.. Ur-,
záiz la carencia de  solución; para los- ___ ___________________
S ^ es problemasínancíéfos de aetna- meneas en fea-casas y  en el Ministerio- di? 
M id i “ *'~3 ~u y l y  T  fe Gobernación-Mzoiferariváriíinigrffld»**

No es. por le tanto, -extraño;-'que planchas de fetóh qué^ríara^m fflipiB^ 
aumenten les recelos y  la desconfianza mentó de las monteras. Usa de ellas ca<

Ies óhresyeliióntes:' "
P ara , reducir a ! feputá,do JMr? GttS&f 

fué necesário qúe'sé écharañVs'iarfrélhas,, 
agentes, en algunó8ide¿ los*'cuáles'jribé'-; 
cumplidámrate-fe fuerza-fe sus puñosr^ 

Cnanáa:íe'sacaren dél sfilóh; de fc&dte - 
sus ropas soló le quedabán la camisay d
pfetoloú. ’: ¿si ■" *  ----- 2: -tí»

Varios de los polizontes fueronfiráfe*- 
dádos^-fe eitférméríár '&+ ;5S ^ ücJRJésó í- 

.EcA-Ese OGu.jTi i  (xjO x ; 7 Bizsiiá*» £1 7
■ ln g le s6.sy 5IqBiis?G 02 .-5n;i0

sILonáieasS.r^Sfttsahe ggm.-tolegEaB»* 
reéiMdos^efeGahPígjwfeelíg^w^c P&h®*- 
hamantfeadó:
bres. Las operacioh.^.fe Ja.;c§mEj4§i,.ft'j 
rwie queíeníran-nuevam6nteígftjmjMMfedi 
de acláviSad.. —---^E
- y  -- .-C iclón en  M ad rid :- oj fe y  
hfadrid 7.—Esta tardé* áe - ha -désenca*- 

déuado un furioso huracán -con todas los: 
caracteres de un- ciclón. ?*o asgq ,s-. -£sé 

2La-manga dóairé arrancó michas rin-J



EL DEFENSOR B E  G R A S ÍB L u

de ellos per tierras Afortunadamente 4o- ■ ± f  y ie f la ta . Cicatriz,, 
dos sBSultaiQPjilesps. _.. rv~™‘ ti®. i® ti^ lllteresíi-

aiZi-r Desafío. ■■ - do e l ojo izquierdo.
A p e r a d o r  Tiste

itcw r%  ̂ V ^ c h l V p J ^ r - f 1̂ 0 á  ca m a , don-
Ue?¿rt‘á^%Ie¿tá-los- desafiéb cóncerta- de p erm a n ecerá ,, segú n  cálcu- 
dosPriiñero.se'csmbiaron' tres balas ‘sin J0 dé lo s  médicos-- qU6^.e asis-  
resnlt&dó y después se batieren á espaoá,. +__-
resultando herido el primero: _ ^ ' t e ^  m io sq u m ce  (has. -

ftáfiifestaeioii'es ên Rusiá. 'Todos los.-, a ^ r a y  eüró-
_  vj>ürrrpqMHte nnajfuíi- p eos h an  telegrafiado'*, a l a le- 

iósa Veiificaáá’eá la iglosk de . m an , ; protestando:~jcontran e l

fjC- •Krms. -VCMIK33&
f r e e u e n -  M o n a rq u ía ! ,  y  e l  d e  ¡v iv a  l a  

p l a y a .  ,i® lig ion ! t i e n e  t a m b ié n  i g u a l

o a  c o m ^ c i o r f s ^ ^ ^ r  ae CODStít^ ra

EL m a r  a r r o  
c ia  c a d á v e r e s ¿Q uién d ic e  e so ?

B O L S A  D E  M A D R ID '^  ** G o b ie r n i r p a r l a m e n ta r ío . e l  r e g a lo  d e  la s  1 0 .0 0 0  p e s e ta s  A l m o n e d a .  Muebles de todas da-
o.e* íM>¿35£:------, 0 • s¿s£úA9Já^.'m s^Sr.om einabastá i. l a  p r e s e n t e  n a d ie  s e  '-:v~,lg*bmetea■4 &,:¡f:P*aiiat8. g f  S r ,  B a r r o s o .

4 0 l0  in te rio r  cqnta/io . ^ 7 2 ‘Oü Madrid 9 (2 45 madrugadas)
4 010 exterior . . 78\8ü-, - H a sido designado -Goberna-
4  OlO amortiza,ble . . 80‘90' dor de Madrid D . Antonio Ba-
5 OlQ. a m o r t iz a b le ^  j. 91‘70 rro so , e x d irec to r de  Com uni-
O b fig ac io n .es  d e s^ u á e a so e ssg  s¡ i36a£áfoife|% c.&  »V\ ¡ *AWtBtS *?aSk

ñ a s . . pB&§2 &0 iB!d£d ú  2 0 T

■ c a o ,  d ic e  q u e  n o  r e c u e r d a

iin OQ3S5 i •OC 
páY 03!

deteniendo « —  —-----—
u“ ! l # l e s c s  y yanlíBés. h v ’
Washington 7.—En ei Senado nortea- .owióo ucg . 

meáeanikl£c./Mergatt.def§miió lapropo? .Z£.iw>nnjíri  anl 
ación qne habla presentado pidiendo la .eóvi&
sbrOgjÉ&H^delTrata'd«fcGta^toiiSaiw'aFj'
porque^gnn^eho-sonadqry-solo puede________. . __________

x» =- térra' para * conser v£r-_ q u é  eD ’céléb r.e  t r á ñ s f o r m is ta

* ; S l r C a S l í & f  0lk l  e r i c l p á t e w r i b u á :
J x :  A idp já  cp h § een én c ia i ?de 

rgatf reenaízá todo compro- e tífe r
,  i a n a í e s ^ o  cü o f;  I . # ^ ¿ sís

Iig^ ter^ jge tó  toda, nuestra ,p
a m i

A cciones d e l B a n co  de  
E spaña . 49 i ‘00

C om pañía ArrendatatS.^Saí í, 
r ia  de T abacos " .j . 3 8 5 ‘00  

CAMBIOS j6*35**” 1 
P arís, « S ia s T is t e *  . 3 5 ‘60 n . 9 P ; «  ^drtgada.) 
L o n d k s , 8  d ia s  v ista -. S4‘18 D icen  í e  M iddelburg que

, B O tiS A  D E  P A R IS  h .a n , c d e b r ¥ ®  u " a  ° o n & £ ? -  
4  010 e x te r io r  . \  í . 7 2 '9 5 -  “ a  lo s  g o a l e s  B o th a  y  K it -

5ñ $ n  A lm o n e d a
c, , ,  —  „  :  por pocos dias 3e muebles de tejo. Db nn*
b e  c o m p re n d e , n a c e  i n l in i - ¿ cuatro de h  tarde..:Uiños Luchando 20.

d a d  d e  t ie m p o  q n e  se  a n u n c ió  j n t t t t t t t t i  t i  m  1 1  r | i  $ i $ $ ¡ ¡

y  h a s ta  l a  p r e s e n te  n a d ie - s e -  jpicetíat, eillaade rejilla y cuero», 
h a  -p re s e n ta d o :  e s tá  p ro b a d o ' de todos estilos á precios increíbles —Al fi. 
q u e i te d o  e n  ■ésfe:mUibdó:e8|¿ n -:^ t ^ ^ t^ î t ^ f ^

•  J ■ 1 _  T » * f  » * * * W T v V T r T W V T V V V V V f
y m ia . .  e l p u b l ic o  s e n s a to  s a b e  
a p r e c i a r  d o n d e |e s t á  l a  r a z ó n -  H A m A f l

^ u d a  é  h i j o s  d e  A. A L H A M Í
-Qrix.í'DT?TíTDTr'DTA 1 t-^ El fabricante de camss de hierro don 

- - ^ L ^ M p itE K E K IA  - José Cobian, que merced á sas iniciativas -
s i l ^ d '9 : ( 2 i t ó j n ^ ^ 4 a d o f t - '£ u B e y e a í ; a t ó l í c o s n u m s .2 e y 2 9  y talentos, ha conseguido levantar en 

n s iy -  p r o b a b l e  que^ rSéa -.—-“áíot-a.—Se venden uvas de Ohanes. ®sPaña acuella industria á la aítura que - :• 
¿ . alcanza en Inglaterra, compitiendo ven* &

tajosamente con los artículos similafeS;del? " 
Extranjero, ha ideado emplear el nikel,en";_ ~ 

. , ;!un  *r ,v„ ¿f. - ^ s  j j  >—---las piezas decorativas de Jas camas éjfájfe’ig
¿i:.: ;í-‘, ifc- g»xiérto de Santa M aría fabricación, en envo emnefio ha 'óbfeñido

á - -¡ ' Destilado de vinos escogidos de Jerez.
-- et> todos los establecintiéStos^Bíen -̂ -^-Bas^araas -ñi£eTa3ás' \ué~ eT eoSo.eido

*z%O i-¿

surtidos.(«i.
Eepresentantc en Grana 

P laceta del Agua 2. C -J^sco.

1 c b e ñ é r .

i ¡xitpoos. i Madrid' 8-^11 ¿noche).
¡n .el C o n s é jc r^ e  j m a ñ a  _ 

u l t im a r á n  Io s : n o m b ra m ie n -

ie íe ó n c e d ió  u n a  s e m a -
: E n  e l C o n s e jo  d e  m a iia n a , « 1 « - 'n n is tie io , p a r a  q n c -d u -  
. .  ... - ' w - r a n t e  ese  p lh z o . c o n fe re n c ie

c o n  lo s  d e m á s  je f e s  J ip e r s , y

. w _ wd- 7.—Ei antiguo senador " P a fi¿ ' d(
sh eidite dé laUomision encargada de entonáej??:.;¡. ,r gr ...

r a  l a  D ir e c c ió n  g e n e r a l  ¡de;ciea costra ios espato es, y de las cuales 
son respon8abÍM-lqs-&í^os^nmdos, 
gun lo^témi¿ds:déí Traído d é -P á m i^ -  h id a a .

T a m b ié n 's é

mafiana.l 
ifio i

s ;á 4 tó Ó :¿ c r ® a l. í
Sé^in^ca- aliSr; PiLto-------------*  ,  ,  ---------- ,  r - . -  .

£ í ^ ^ S 2 S g g á ^ # ^ d p | l as h05t1' I S 5 U 1
I fL B a n c o . |  - -"UUÉlutíS- ' , ,  JXU Soa.de

_____ .  - - - A l m  n r i AnQ-n ~ - d .,-

fabricante sevillano ha puesto í  la vfeta, 
además de ser una de elegancia y un Inés 
gusto extraordinarios, ofrecen, sobrdl las 
doradas, veutajas/iyerdaderamente 
mables, pu^s eljiike!, tan doro coiio el 
^Per?» no se eiidá por la iníaenci® del 

Procedentes de los ae^ditados viveros^ ^ ^  y ^ Iim p ú ^ y  abrilíanti'con f&ili* 
de planta americana de ía finca La Tri- <la“; . i;ííH r a  ,g
nidad, de Rio Chico, término-7de- B_erja . Estas preciosas camas, qne actualmen- 
(Almería), propiedad dekD. Mariano de . te están llamando la atención en todoji los 
Ibarra, se oírekn para | a  p l a h k é i ^ ^ f 1! ^ ^ ^ ? ^  yeh  mnghfs del 
este año ingertos de nva de embarque dis-— ^ DJer0> âs Pueden ver Iqs^ifcores eh el
_____l . . » . .  £ 1  . - r 3 3 .  tt . p r a n  a.lm fl.eftn  m ío  h a . b o h io rfA íS i

A lo s  parr]

^ « X r W r T “ í '  * w - ✓  11  .  . c o o c  d iiv  IIJ¿fcfLUb U c u v t*  u v  ■ ■■■ ■ ■ ■ ■ . . . . . . .  —

S é-in d ica  al; Sr; P ifigcerver ^ec^ e puestos para encabezar >̂bre pié

iá"-
. :. -1 ' : -. Maánd ;8:(n noche.)

Lot 6 Fhenometv. ~
í  V 75 pesetas|uo. ^  BibarramMá̂ íO,:

de clase y calidad-inmejorable.- *-* •-" ;dbnde hav un surtido ínmAnóT*'"’-"

Las Aclamaciones, de. Jos . alemanes.y 
de los franceses son considerables.

"LAS JÓVENES Y E l  CO  ̂EGIO.
educación de las jó renes es sin

M o n te r a  R ío s .
. (Re«biáa:c&¿r*tkso¿).T I V  S A

Direceim i 
S #  Gómez.
Obras

V Jíiranda; para una importan--  ^
i S l i s e a l l a ,  a l Sr. M o D r í l l ^  f  ^

para el Gtobierno de Mad # d r  ‘-de" ^
D . A ltó te '¡G te l iz a le z . 1 to s ^ e .  a l to s  c a rg o s  m il i ta r e s .

A i S é D íe é ' h a r á

alguna un asunto delicado, al quo 
padres ño pueden prestar bastante 

atención, y  para que la educación 
pueda hacsrse en buenas condiciones, 
ante todo hay que cuidar la salad y 
vigilar con asiduidad qué estc se con 
serve, y esto es lo qu« hace tan difícil 
la tarea de la institutriz. Para.prepa 
rar la joven para los añ s que ha d e 'i ' f

L a ¥CZ G3
Desde más 

montos COST

cTÚ.S.Ú:V^ 1 siendo de advertir qne todos íós artículos

eran cualquiera enfer
sifilítica. Para más detal; 
o ír-na Milagrosos Confi

^directamente-s; en combinaeion- con* los 
. íabridañtes, se ofrecen á preciostíéyjven*dad veriépea <5

s léase í i i 4 J - .  -------- ” *•— r-r-s¡“íJEy“_
a ¿ Inyccc’ó ir  fcai osos T V *  representan para elipúblico 

n¿r/os yxfíoob ODa:cons^ w íWe economía. ' á
^  -  w't'x i •S225' fp’v

gW-EOTOT— “'■*

ConsidérabLe. economía

Venta je  casa
i C Con baetanteá ̂ «ínodidados, an jardmeito

íventnSlL

comñnica'h

80b ir^ ti'-a ^ titó ¿ y “ló í^ 'ó fr é ^ ^  -  i-.c .-â . f c ^ ^ ^ ^ . ? 0füe;7-.-:jg6-.' E teb lece irá ' -la' in strucción   ̂Por su empleo sencillo, será dégran 
m bntn.m iÉ  ^ ¿ n t a m o n t e .  \ ^ e o '-®elegEamas• d e .^ ftr ce lo n a  „k B a is M Í  ^  y  te^rcsultados^apHcado Mracte la

f Joven al colegio. Bon las Píldoras Pirk 
en la s  - que, en el perío o de la foráif.cion, 

veceí difícil, dan el más sor-
^  Mtuvo m ic u u a s  oc cnixux tiza ox x------- -jte resultado, enriqueciendo la

::.;E™Jg&ra e i ,v;: í'/.'rif ! sangre y tonificando los sernos'. La
tíSs^ñi^s& ^assíf'rx-essiitd  en   ̂ íiíT- a carta de la Reverenda madre Snperio-

i X  ;v , ' conocim iento ’ á e l ” v'&iiidario''/--:>-;:' - ^ v i''?^-r- ^ í - ^ 0 \ <íu e ^ene“ ra del convento de Chapelle Paucher
! !‘ Ca rá :la  m ayoria íd e laa_rec.om- de Saint Pierre de Colé. 'Dordogce.

y  q u e  se  Francia, que . á...continuación pnblica-3ÍSÍ5 CvUdLd 
-̂ 3ZCÍr;;j29 60; S&ECíi

f *gaa abandaugá; Ssh Bnenai

EISboiacíí?» 
caíaejada'í 
la vista ¿él 

_.  ^ oaHola.
,  -;tm03 '¿Olí

■m
>

0D9L!(

>juMQMfero£j%g 
Ríos :q ú P !é l% p ^ b á n d & n a ^ á jja .-

o económicos, consferaidbs ̂ en sñs talleres,:. - Precios, desde Í ‘Í2; á S‘00 peseta en pa» 
acogidas 21, donde ee^Lace tgda clase de^qoetes do 400-y 450 granos con vááhiMa', oaift 

listería, Tapicería y-Adomo. Especiali-. cáoéh. y amella. Porcada paquete sexegala : 
en tapices para mnebíes j  paredes. cha fi-accion de 25 y 29 gramos segnnflnclase. gj
3Cios^econóhxl(^qsé..' ' Sosiito3 entrases paxa rég»lfltt^br.':I. ^
O  SoUdéz y  ÍDuen gu stó , r Cera pora do abejas,'' sin ninguna cLasa 4o - - % 

MéSDs Íí í^JL^ x -.* - mez¿iá nj adulteración. (S^recio fijo). ,
Se pomjjra cerón de* colmenas.* " / '  - ' ' X

is  jfábfiea, Eacndo del Cármea. 15» — é  
:;(So se despacha los dias festivos).0^1 .fiU'3

B-rfaue--Sánchez Gandá.T 8<Y?Í 5
n  i -  ::y. lasdécí : «■C u ticiira , ! ; J

Calma - ensegúída Ias; m ole s-0'n |  
tias'd e  la  piel: picores^ comeré % 
zones, etc . y  cura en breve- é.

más jsusjdcaa,; yjqné son' inuy sion.-d u - ' - -  i. i - asistido el Sr*. Moret, pronun- 
Resultaron 10 o b r e r o sp u e r ^  e¡andü un eToouente discurso

gqbreíla. r^ etíera c io n  jnunici;^
!3 £t3CSU.,tíS 9 8  , .

tes;d e jre so lu c io n  ^ 5é l  m in is :__ ÍÉÉ.5L®50S ^ f ^ o s *
t ^ ^ ^ G r a c lá ^ é l l f e t iC iá ;  noi5¿.ípak

Por último, dice él Sr. Mon 
tero Ríos', queyél.-ofreció a l se ­
ñor Sagastá'cbnttibuir á la  re*cCiü'ibí.';' £0íSB3gSiq &¡ ¿¿Ríí.fiilgenerggion, ¿quey^upone ^m- 
prenderáíel $éf&éesl' Gobierno. 

£ 1  A llan e  d e  A lm o d á v a r .
«aíes sa z i» d rtó 8 tfif4 0 |trd ( |. __ 
ifíoy£íha¿pkfestádp? íjúranientq ?

ei^.wÁ-15

t  i Tuve la buena idea de hacerlas 
tomar las Pildoras Pink, y  obtuve los 
más sorprendentes resultados La fuer­
za; la salud y:- los buenos colores han ' e : - 
rpemplazado’el estado enfermizo. Pne-LOS dram3S del mar Mando de una escuadra. -den ustedes púbhcar mi experiencia,

. , 8 (12-30 tafd e p i :  jl116. ^ do;
Á ñ b ^ é .jc á a ^ f ra 2ró e n  l á  b o í ^ r ¿a í l

"Se‘contra1 ta^bíop
di^ílitácion géñeral'^nVc 

:elhom bre-yénja.m ujer? y .^ lo s - ii i-  
ciiran tainíji^n-el ráqu^sm b'jyy

íilla fin Qo’rí'V-ífí  ̂ ' •y.-''-' <lL j
líV u  |jí ¥ fffiíffTÍ p-iheon------- t o r ia ^ e l  <G ir á is »  yádbsloKtr‘® ^ llep^ . ^  Á-.. •?Enfria* - ^  h iic o n . __ *--■ * JéQ^b ssanc- Las.Pildoras Pink, preparadas por

- : : -^M »dnd3:{7;30 noche.) - 'P m ? r o a t  -  0 . los M o re^G ab lin ^ .G ^rfarm acéu ti
, rí 'Se fecibeno telegram as d p 3 8 ¿ iE l cflllSejíL Ú6 GamaZO.

. ¿Bflbao jdáñdó^détáfies ide ifn®f°2  ̂ MzaÚ&Q M tfk d íé 'p q g i$  llttíw ,í „11.wn„  ,v...
? :  I ' l ' i  i V Í Y M  '-f* I P O Í  A t < . ' _  ¿  / J - g  r-X** ̂  jSP . ̂  >  -■ .  '  1  T  VV A  Á  a ‘1  n  A  * 1 a  ’a a J ^ .  /  ~ A r .  a  ̂ a  »  f t l  1 a  A

* te leg ra m a s

■ nau fragio:. ÓcuíHdó^gn | aque
, l - ^ e p n t e .b i t  firmado h oy  .p.uerto . " I ,  ’

,-rríáffos ■tjuc « v er  tólegrafió.- ■ iir,.l(.!HtfÍ !i;n.
TambienhafirmadoelnOTn- u k s  .A ^ ar ¿ e l fur¡03 Q e 'ta  

bramiento de A lcalde de ^
hvfm  aeC5D.5-5Albe¿io''s-í ‘■-&4L Z5£&>.LoiBen' xocíi'ííh<k3(ísioa.

-----------—------- ------ 7------------
cus de primerá clase, París, se venden 

Madrid 8 ( l l ^ h ^ g ^ l ^ f ó d ^ l á M  fármfbías; á y |re c io : d,é

i íjem po de 'modo eficaz.1 . v
i r é  P i ? n p  a T f ñ K ^ / ' l 9  !  i -  : i  ^E S PRO BADO ,

p e  v en ta  F ^ r ^ á c iá  de l Dr P eíía , o  $
££¡k£&i
S e  v e n d e n  1

. ..Márraga. P ara  tratar;^lascondiciones '  '
^cargado D. J n a n ; Óásares Aguila, que viv«- '  - 
ea  la  plaza d® Bibarram bla .número 14, A l'- 
m acea del A guila. ....

Teafro principal.
v m c io s  TASA ESTA

Ul-
Í-Jkú Í.C -'>73ÍÜ3 

iv lií  89ie| 
árwooíé

e  sobre 4a. solueion-de:
^esar e : , .

Su consejo es  un  em p eñ ad !-
. fc ... , . a .. ^  uv, sim o a l^ a t^ c ó ñ tr á  lá -d iso lií-:

.&sa¡m. í * w p i W # Í Í K i á ^ '  ¿oí ¿ 3 Jais ¿rerp0(íiqné^
j ^ u n e 'd ^ a . t á x n e n ¿ i e  * '

Barcelona.
2*ésas

Es el mejor estimulante para los enfer­
mos. Pídase esta reconocida rica cerveza 
en todas partes.
. • Unico importador en Espafia:

J a é c k e l  H a M w e r c k ,  M á la g a

¿ o  ........... ^ ________ . ^ . r r r . ^ , r . ^ B 7 f r _ .  g&

cr^^¿^nÍt>j&Bdí) ígqbérnadpr ; én^ár.áuxilibsVr!̂ éÍr̂ ;i¥ l ;estadO' -v  D ice  -qne Allos güitos devi.vi- 
35£fA5̂ C0; ^ ^ , ' r i  Shp.Q npñte'Sefiíián6M SP ^.úh''it/v á i l á . lib'ertadí y : ¡abajos lose^

El aténtadfi -*°ató 5,3B? **

T elegrafían  de B erlín  di- n iéndose que abandonar á  lo s  F recu en tem en te, añ ad e e l  
ciendo qne la  herida del Em - tr ip u lan tes á  su tr iste  suerte. -  Sr. G am azó, .e l grito  d e ¡v iv a  ,¡ 
peradQ£GuillejaHQ_4iáy a e c e s i-  .T u d o a ^ llo a jerefíig ro n ,__  _ la  libertad! s ign ifica  ¡abajo la

Á .las 8'. é-La'zar?iieía en üiTT'fpi,  «¿h** 
LA ALEGRIA DE LA HIJEM'A. V  
A las 9.—La zarzuela en 'un.‘»éto j  

LA FIESTA DE SAN'ANTpl?::;- \  . 
A las 10 —La zarzuela en nn acto ; , ' l '  

■ EL BARQUILLERO., ; “ t  * 
A las 11.—Xa zarzuela ea nn áct#

EL JÓltDO DEL B A U L *^' " ‘

Las cualidades
desinfectantes, mi- 
croblcidas y, cica-, .i 
trizantes que han  > 

i Talido al
C O A L T A R  X-

S A P O N IlS rÉ
L E B E D T

su admisión en  los H ospitales de la  ciu- 
dad de P arís  lo-hacen incom parable pa- ¡ ¡. 
,ra la  H ig i e n e  d e í  T o cad o r, loeióneB
coidados íntñnos, lociones de las crias, 
cuidados de la  boca á  que purifica, de 
los cabellos cuya caida detiene, etc.
E l frasco 2 fr. en las Farmacias.

Desconfiar de las falsificaciones. _

•eyes CaiólÍGOS 10 m  m m m  Reyes OaiójicGs 10

Grandê  rebujas do pre.cios en competeucia con chicos y grandes;.-.no comprar, sin vec.lô  
queVifr.-eó'mos.'Ésta casa por sí sola vende mis que t o d a s . - - v% &£l2í>¿_ 
¿-FijiWSé CiHa siguiente tarifa de-precios: .

- ' -=w ; Calzado todo cosido  :s ^  :>?
Botinas para hombre, .piel mate, dos suelas punteadas. .'.

« v « /. ■«. becerro color, « « . . . .' ,
Brodequíî  piel máte, para señora...................................
'* « 1 becerro color novedad...................... .-- , , .

-caña piel mate, chanclo charol . . . - . .
Zapatos charol formas Bebés,Federicos y á la Inglesa. . . ,

« ' piel mate á la Inglesa................................................
« -beceiTo, color novedad, Bebés, Federicos y á la Inglesa .

Y cien clases á precios que solo esta casa puede vender. No comprar sin ver cuanto ofre­
cemos;*'' . ._• _ , f- -i

U?y3s Católicos 10  EL CAÍ^OM Beyes Catolices 10

;> iiñ 0ffp 3'caSK 
. -.í* a£3 OQfiiQZSQ 

2 > reales par.
28 ' O .  i* . |
l2-:;;-« =¿-

1A Hi .
12 ; «. «
Ib -  «.... « * ¿ •'
10 « «

Giíl .¿ÜAKAH.O ¿C "V

qa^ataban4epfrqdel,pne>Iq, porqae i 
así ló teniah tratado. . tcháií

fgfi<eBj»s dias sjB contiD.uaba la.obra 
d%¿8 oóntó .̂y ío&mocq& ifeíuiLrrejiar, 
wi4q=6rdafio>.qpe: jfcs; Mcferen Jas^ga^ 
saf e y  re¡Lqv& íes -i^c ia  diariamente , 
la Artillería, ¿Hnqge:e»tp er^ poco ¿£0ru

lasñnM; is^ ^ n o c h e  seVarroj^qn ígpr i., 
krbatéíía de 4á gqpa¿ iá*ía_ ;̂ i¿c.nentá j  
aorpl,¿ y  cerraron, coe la-; gente gue a 
tratejaba en las,-mjj^s, Aiaparande$i- 
Smo  a ^ B Z ^ 5y¿|iraBdp;a|?l|íta42 
de^iedea^ eon tá a rq  denneió j r  Agili- --

aerse en defénsá^ílégaron á  las í-'-casd 
im ®  a? minagv íVanrisce de Mo  ̂

lá^^jCuytM^rgg eaí^Ja-CÉaisfernn;^ 
c m ú i ^ ^ l q e g o ^ ñ é t ó i ó i l  rmdn j 01

ihaa-j¿etiendG aígkñ'os f ia d o r e s ' qn¿q 
íM radagye :af<¿ibnzazqa 

de los mMos, puso mano A cja; esp ad a^  
Pw . ^ E e r -  allí otras eamaSj y  en-,- 
TiMeMo ef brazo emla^capa, salió á 
r^oEocér lp ^ ¿ ‘era. Llegó p n e s^  ̂ c‘ 
boca' f e  glicina, y  .hálío^qne losmoros^'

-é¡
grande la vocería de 

luego se tocó arma en
Co3¿o~era 
síes y  otros;

¿ÉJliIT; ¿ci
-Xi.v rih Sá-VE G^AD%.hesy;£

la|rfe-incher^^y;ácñdió w  la1 g e á ^ 1 
déí campo qué éstabi en éüasy lo :cúál 
virtó^por lór énmrgos toaron A -íreéó̂  
gersé, muy contentos de Ió̂ qüé Habían - 
héiñio, Annqne; ób salieron' con su in2 '' 
tento;r,JHiiiérqñ .á cuatro -soldados,-.y - 
déjarón álFrancisco de Molina müyíasí0: 
tiinaúí^deia8 jiedradas. ‘ - - - , - i

Bor;brIeH dál Brr-D. Juan -'sSii f̂lUP- 
el^etóeéa%ñnoq de á cábaíTo,' toinañ^ 
do Wyuéítá;^delSéróif con el misino fifi— 
qué ía.yéz:pasada; pero todo- - lo l̂iícié5̂  
ror se íédujr á;quéIos de Vanguárdiá/1: 
hálbiefiltréñcoÉt^p i i i a  ó cuatro mó-', 
ros con sus Xagájes ,* -‘-qué íbarí hicffl- 3 
CuMf. *-4e^oir escaparse- á áos cen 
las:^%áÍ7;¿orqne estáH¿ -EÍ.uy oscura ? 
la'ñh’éHéify tíes:o tro s  dós-Hue^uedá--: 
ro^ fes^ ^ ceh^ .-gor ioPH'aHér quéps

de “nuestras  ̂ íríncHéras 
e « ^ ^ ' ^ a f e c % ^ ó r 2̂ r*fó'b%r eñ - 
todo aquel tfcemtpnb ptra :cós¿ dé̂ qife-" 
ha>ér|d,^ ̂ ó^úe.^afedó-^úe era su- 
ficiénféi;jara eí réjiáro de 'ía tropa, 
pué^M;enra!gcs;i!0 tenían artiñériá - 
cou'gue; ofender!?; y considerando- los 
morfáj^B'est¿0S^zn cerca- las trin- 
cüera .̂-'jrnes :a ñe;-Ia papa especial- , 
merfrk-ténían/áménos devéintfcin- ; 
co^ásoiyfé-dist^cia; íes seriá -fádiPy  ̂
poco arriesgado ponerlas fuego, con-

~i/././. il ¿ '¿<í
170 ‘ ~  ; Gi^BAiravEES ^7; ’̂ TT.T'Tr

---• .■-- -. ■- ---- ■ r V -- li----  -
no-labia pasaquenb estnriese toina- ; 
do, y así acataron, en.¿ mantenerse id 
quietos En este dia el Sr. D. Juan en­
vió una banda de:caballería hácia Pcr- :- 
chena, para obtenernoticia dedos ene :h 
migos, recelando el socorro qne aguar- 
dáten los sitiados, porque ya estaba 
acordado que-el.diá sígnieste.ise diese 
e!-asalto A la_ población. Esta banda - 
deicaballeria no. produjo electe,: y s.e 
volvió-ai campo:el martes cuándo ya 
estabas dado el asalto y  tomado elrifi-.;. 
gar. r. - •: • . ’ ío ísl §

Teniendo entendido ei Sr, D. Juan.. 
que estaban ya las minas cerra das, .y ;, 
en. disposición de poderlas volgr cuan; 
do se quisiese; paréciéndole. que;cpu:_ 
lo ¿píete artillería había hecho éjftaS- 
te tes üitimes-dias; después de tes qnfe-._ 
bias que tes. mnrallaa: y;defensas, d¡fcn 
los -enemigos sufrieron antes, y  con-- 
tes mellas y  - extragos que .causarían 
las minasnuevas, ya se podría asaltar 
á la.poblaciomy ganarte con el favor; 
deJ3ios,tomó las disposiciones, conve- f 
nientes para este trance, .Pero cono­
ciendo que por el desorden y ia  falta 
de disciplina de su gente de guerra, 
en lo .cnal no se atribute pequeña par- 
te;áe33cnlpa A algncoa. capitanes, se 
habteídejadó de.gafiax.el lugar.cu^io. 2 
se le dió el asalto anterior; despúes

í¿¿UlO * . r
-------.—-—qe-GranaSa.------16B-.  
Lá reía pión destp; mprp̂  siendo coú-̂  \  

forme A la que él muchaclio Había %ar,':. 
do antes,' circuló pAr í todo eí cámpÁ 1 
con ñp poco regocijo, porqñe. de iós 
asaltos-pasádbsrqn'édaron tos sc.ldádoS" 
tan tibios y  descontentos, ,qñé se.ebhartr 
ba bien de v.er.ta desconfiañte' qúe te-'; 
nían í é  ga^aE.^ fprtaíézá; ’ 
mto.dé.-par^|l^~4pe4p¿^é)mgoií w®  
deteudían.é^orzádamente y ^né^rabC-' 
jarían en la espugnécion, habían con-V 
cebidó un temor vano, procedente déí 
rumor qne algunos esparcieron torpe­
mente', diciendo'que las ; calles de Ga­
lera estaban fódasminádás -y.atrincHéF0 
rajas cpn reparos inertísimos ; dé suer­
te qne después 'qne se !'a hnbiesé en- 
tradóliabríá' ̂ ayór"peligro que en’el* 
óS¿R0, porque, viendo los'éHesiigóst 
quojm nodian.-,sustentar los reparos 
héchós, irían, dejándolos poco ¿ poco 
para retirarse á otros, y'volando'final-'' 
mente x sus minas, dejarían énteirá- ■ 
dos ¿ todos cuantos estuviesen pelean­
do. Todo ello en presunción y  merá. 
vanidad, como se "demostró después;' 
porque á los moros ni les pasó tat de-* 
sígalo por el pensápüento, ni tuvieron: 
ingeínb para hacer 'minas, contrami-" 
n ^  íráveses,' defensas, ó cualquier 
o tro..da Jos. reparoé que; emprende la .; 
gente práefíte én lá ^ er ia í^ ^ ra ^ ú ^  
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m |ndó !'qué^B pza^^W ^iiíffd iás  de 
las trlncífefas, 7  qué por la parté del 
rió^ér métresísn ̂ ^com pafiias  más;dey-, 
lasque  iá f ía í Ĵ io r; ;la “prasúnciofi-cef0 
qnep'or affi pro curarían sn; salida,. se:— 
gtí?Uo ghe"liablá - dicho e l^ tc h a c B o r  
dé'kér^am ás cómoda' ;qtie 'tenían p&ür
oTri:ÍBl>::Wi7jA Q_ -TI- TnoTi”- '

cuerpo de guardia,- estando'  siempre- 
lisfe'.y sobre ';las a rk a s '^ a ra  acud^5' 
adonde ' fuese menesterf  o tres ' sé pn-"'; 
siéjOn^^qr otras partéfs cón las .mié- ' 
a a s  preréncíones de cuidado y  vigi-

Í ;é8te^dia por la xióché ;m aidó Sn ? 
— rifé  "qué̂ D;; Gaxciff-MaBrigilé.;icá\s&~ 
de H ^aballItía , gaííerá cb¿ ftóseiéntos 5  
caballos';, tomando;;la vúéita de Serón 
y  eT valle dé: .'Purchena^- distante ;/,íe : 
aUl''nnás lseís; Teguas hácía el Medió'áia.- 
p^a^tém ar ~iéógua~dlf desigiúo^qtfe''

ú ‘t  los cércados'les'yenía algún -soco-:
<Ba1 «ÍpI m O-rfr.n -

w M  ^ s^ bíerro^
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la arcabucería, y ' que todos'venían de­
terminados iáii&rodaciidas ien et.paé-f ■: 
blo,r:' porque -: hacían: mucha falta, y  U 
al mismo: ?tiempo¿ decir; é  los • sitiados p 
que -se mantuviesen-firmes y sei defeav 
dieran con buen ánimo,-que pronto les./., 
vendría socorro. -2 íe abiial n \  t8opjíu 

-Al siguiente diaí domingo los mis\-b 
mos centinelas/de'caballería prendie.-o/ 
ron-á otro -&e los seis susodichos, elís 
cual dió siL declaración muy- cosfotms- ', 
con'ia delpTimero. uSa.ha; iqneridoedeí-ov 
cirqné esfosm oros ¿eran enviadósipesse 
el Habaquí, general del campo de Abe-s^ 
nabó, ’A cuyo-¿cargo estaban cél rio de ” 
Almería, F-ilabrés,. Almanzora, Gana-.;p 
te, Guadix, Serón-y-otres lugares iáeic 
laAAlptliarrásb/éioni.áq ¡^eoiaisp s i  ob 

El lune8r  dm -6 de febréco. por da  . 
noche, se acabaron le  «errar iés / mi-e’ 
m¿¿j sifí-ííenrrir: novedad - durante les 
trés- d i í s :anteriores, : sino eL que cada ! 
nochq^-tocaba á^ tm a, eon lo cúal se ¿i 
áesveM ia-áSn. Alteza y: ?se -íeniáien. 
pi§:gránAparte-delias-^ íositerjdósijdi-; h 
viáiaos'-eBiqscnaárohes. SmpresnmñfeL 
coc--Xmd¿mentí)j-qne el;sábado y.áo-;:: 
mi*gí¿ habían -estado los moros muy a 
áetermisados á-salirse ¿del paeble, y  
que-no lo;-hicieron por haber sentido 
los toques dé arma que se daban en él 
campe;-eu fuga-1era imposible, porque 

ioüqseh :ioii03ii£ ciises /. 6ib eles

cértaron hacerlu asi eó -éste dia du- 
r a a a /a  M # .  Aguardaría .V m  
dieran .- las aojie^ y.-ba^atíqo esta,
batiría idos ¿oíos a la ̂ qrlá^cen Jípar^y 
gatégJjañgdó^ deé.ac^te, ‘m f
cbps cabos deicaerda'biéáqesTlé r.ésí;:< 
na.y péz éñcéndídqs, líegárt^^.qne.'-i 
los¿¿iqtiesóa -. á J as' .trinchér^sj j|¿ m ¿ 
prendiéron'fuego: cojOoi cual^ardí^;. 
roñal;instante levantado ^aqde.lla"' 
maraia  ̂ porqué, el ntocha que.1Íe8Í¿har 
muy ¿ecarsé arréhatB. |éc^% améñté/f. 
Los¡^Ístjanqsr. Iúego iqué. víérpii ,á'n-'r. 
das ¿ór ¿is"trincheras .‘al- fnnwp 7 nb^ 
cako¿ tocaron arma, y eh séguidá td-Y 
dos dos soldados’ que"estaban' en éüás... 
áeignardiá" acndierón i  ápágarl^ aun- o 
que ño.se pudó hacer coñ^tauta jrpm " 
titud y; ¿facilidad"que dejara 
marss &uc£aT¿?ai$e.' Xpsjabres^quer' 
bajaron"á poner,eliuegó"senéíifarph'!

tocaron al arma epotqdqsles
de- aquella-parte.-y-^e^nsieroD-eB-eí'
feñsa, recógíén'do suigehtéy s is? ' 
nados. .ofctíttj Gihisia•

£Affésói- dé/fesifiiéz 4a iáwáft* 1 
mismo'’mat^esiSe t-oc&'-ál 
centúralas dAÍáótricchér¿s-dólasetó 
porqué -hubó b úf&éies z ^ ^ e l f o s ^  
migós ‘queríáíp éóB irSfPfsára?® ^ 
bio -pK)F aquélla > faiteé  ̂ óáé^

á s t t  p t í s t g  j ' t o a v i á  fi ^
ron. á¿algunos spioaaos-de Jos, que a ^  .
daban !pof,allí, aunque xM*;ísni:. cíi03

lí
P

que habían cogido'qercá'' del~ campó^ 
el--cuai iba ¿ meterse .en el lugar car-' ; 
gado de” ¡pólvora,_ plomo y cundir; y  
puestp áJa prueba de tormento coiáó-^ 
só, que éí y  otres seis compañeros.ha-“ ' 
bí¿n salido i  b M c ^ ^ m e iq u e s  páca6ó 

¡OLÍ ¿síienoa obu-gzslns oooq•ÜO‘J

dmtübáia’ft:̂ m2tré8 dájiw^riiélís?ff‘ 
'-fea&&¿ás3d¡í lié <5b^^  

h&bféndosé, rééonoc do -quff ho VPm 
npvedadj- eéióiía -raquíétud y  
sé-; Tésá&yó i -  *&jLtófi6BÍ6m&. & 
poséSFespdés' que-’eñ efectó lestel?* 
bro^bábíahJiffc'enY¿dohálir/y cifflB % 
ronque-loshatóan-aentídej^B»^ 
hácérló.'-sí -  aoxs^s'i .sausLb as -

* A- ía misma 
miéFcplós-sigiú^i^5 
róv buhó uñh ibbsp-M yseaió»*^, 
de? la-pasada-;; per*- el1 jue^^ 
fiáS> Fos- ¿entínelas'' ge'«á -' 
rcfifpresGS'^Jios dehnaÉh 
haHáhl salido t e ^ é S o D a 2' ^  % 
tenor cuando se tocó a! anéa^Ex^ 
nados estos, refirieron snstanciíls^j 
lo mismo que-habían: dicho- antes 
muchacha y  el’otro moro; 
raúdo además/ qué en
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